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idéia de
O Ensino Superior em Jaraguá do Sul que o dncer

é incurável

A visita do ilustre Governfi­

dor dr. Antônio canos Konder

Reis e sua Comitiva foi das

mais benéficas para a cidade
de Jaraguá do Sul e à Micror­

região do Vale do Itapocu que
compreende o município sede
- Jaraçuá do Sul -, Oorupá,
Guaramirim, Schroeder, Mas­
saranduba e Barra Velha.
Os atos inaugurais do pré­

dio da Faculdade de Estudos

do prédio da FERJ o Governa­
dor Konder Reis, pessoalmen­
te, anunciou dois beneffcios

para a comunidade que foi
saudado com palmas pelos
presentes.
Convênio com· o

Corpo Voluntário
de Bombeiros
O industrial José Carlos Ne­

ves, em nome do Corpo de
Bombelros Voluntários de Ja­

raguá do Sul, assinou convê-
nio no valor de Cr$ .

250.000,00, beneficiando a

gloriosa corporação de comba­
te ao fogo, tendo o deputado
Octacflio Pedro Ramos e 1.0

Secretário. da Assembléia Leg:s
letiva do Estado, entregue o

cheque correspondente, sob
os aplausos dos' que assistlarn

Sociais, da Fundação Educa-
cional Regiona: Jaraguaense,
situado na SC-301, foram mui­
to concorridos, comparecendo
também representantes das

Fundações de Joinville, Itajal,
Rio do Sul, Brusque, Tubarão
e Chapecó e professores de

diversas Faculdades, além das
autoridades locais e o povo
em geral.
Antecedendo a inauguração

ao evento.

Guarnição de

Ainda temos diante de nossos olhos os atos que marcaram i)

ponto alto da inauguração do imponente prédio da Faculdade de

Estudos Sociais, à margem da Rodovia SC-301.

Durante uma hora e poucos mlnutes, o Governador Antônio

Carlos .Konder Re.is se deteve na apreciação do ensino. O Ãev. Pa­

dre Elemar Scheid também disse ao que veio. O Prof. Aldo Romau

Pasold, Assessor do. Prefeito Municiplll e Presidente do .Conselho
Curador da FERJ - Fundação Educacionàl Regional Jaraguaense,
igualmente historiou os fatos que culminaram com a inauguração
da primeira obra do "campus universitário". Apoiou-se o Presid�mte
num' ponto de partida - a Lei nr. 439 -, de 31 de agosto de 1973,
assinada pelo então Prefeito Prof. Eugên!o Strebe -, o pai da crian­

ça qU4[! ainda hoje é Assessor e colega do ex-prefeito Municipal de
Schroeder, servindo a municipalidade jaraguaense. Nisso o Pro"!.

Pasold andou certo. Certíssímo.
No desenvolvimento da sua oportuna fala, contudo, mencionou

nomes e sabemos por experiência própria. que citár nomes impor­
ta, por vazes, cometer .escorregões, voluntários ou involuntários,

que podem mudar o rumo da história. Nesse- particula� ..

ele foi me­

nos feliz. Infelizmente. Certamente não dispôs na Prefeitura ou m

FERJ dos dados que 'poderiam ,servir de roteiro para um bem su

cedido discurso. .

Como o que se diz nca valendo para todo o sempre, calar sig­
nifica em consentir. Então é preciso caIar, para repor a verdade

dos fatos. É ao que nos vamos propor; Apenas para que a verda­

de fique sendo mais verdade. Até a consumação dos Séculos.
O ensino em nosso meio, o -.ensino súperior, melhor: dizemos,

é coisa dos nossos dias. Está ainda engatinhando.
,Formar-se -em curso superior foi· sempre indagação de quan­

tos pais tivessem filhos. No principio não existIa ensino superior em
riosso Estado. 'Depois veio uma Escola de Direito, que recentemen­
te comemoroú já ava'nçada existência.

Os que queriàm estudar em bancos acadêmicos, de Florian6-

. polis p'ra cIma, acabavam em Curitiba. De Florian6polis p'ra bai­

xo, o destino era Porto Alegre.-Õuando 'se implantou a UFSC e

depoIs a UDESC, mais recente, as péssimas estradas não permitiam
a procura de Faculdade na Capital. Existiam exceções, é claro. Mas

o grosso da mocidade era atrarda para as capitais dos Estados vi­

zinhos. Se não eram absorvidos lá mesmo, acabavam �o�ando fa"

lando com sotaque curitibano e porto-alegrens'e. Até costumes e

culturas estranhas ficavam .pendurados' nos seus sapatos. Mas... o

que fazer, se o jeito era esse mesmo. Não havIa remédIo.
.

Ar então entrou uma geração mais moça, que se tomou de

brios, para acabar com essa passIva dependêncIa. TerIa que se

fazer alguma coIsa, nio Importava o camInho a seguIr.
.

Corre o ano de 1970. A FIDESC - Fundação IntermunIcipal
para o Desenvolvimento de Santa Catarina,. pioneira no Brasil -

hoje a AMUNESC -, realiza eleIções e o munlciplo de Jaraguá do

Sul acaba coriqulstando a 1a. VIce-PresidêncIa Executiva, ocupada
pelo Vlce--Prefeito, nosso dIretor.

.

Tempos depois a FUNC - Fundação. Universidade do Norte

Catarinense, de Jólnville - hoje a FURJ - Fundação EducaCIOna!
da RegIão de Jolnvllle -, elege o seu Conselho Curador e é o 1.

Vlce--Presldente eleIto para representar a FIDESC na FUNC.

Era Presidente do Conselho o dr. Paulo Medeiros e p.or ln-

Rádio Patrulha Polícia Militar do Estado a ,di­

rigir o sistema de segurança.
De há muito se fazia necessá­

ria a Rádio Patrulha em nos­

sa cidade, que era constante­

mente colhida pela surpresa
dos donos do alheio e dos va­

lentões que achavam que aqui

Outro ato de profundo sig­
nificado para a comunidade

jaraguaense, foi a oficializa­

ção do serviço de Rádio Pa­

trulha em nossa cidade, cons­

tando de duas viaturas equi­
padas e seis elementos da

termédio dele iniciou-se um penoso trabalho, visando trazer o en­

sino superior para a Pérola do Vale do Itapocu, ainda que em for­

ma de extensão, permitindo a realização da primeira parte do cur­

so em Jaraguá do Sul. Acontece, em maio de 1971, a viagem do

Prefeito Hans Gerhard Mayer a Brasília, em companhia do vice e lá

contactam com o Senador Antônio Carlos Konder Reis e o Deputa­
do Federal Pedro Colin e acabam QO Gabinete do Ministro da Edu­

cação, Jarbas Passarinho. Desnecessário será dizer o que se fez,
pois, o SESI e o SENAI aí estão na Rua Walter Marquardt. Falou­
-se, também, de ensino superior, ante as sucessivas levas de téiC­

nicos em contabilidade formados desde 1957. Queria-se impedir
que esses estudantes ávidos de conhecimento, tivessem que comer

diariamente o pó da estrada, quando tempo bom, ou a lama e o bar­

ro, nos dias de chuva. Tanto para os que estudavam em Joinville,
em Itajaí ou Blumenau. Já estava na hora, já estava batendo a un­

décima hora.

Movimentos vários se verificaram na cidade. Ainda em 1971 o

Coordenador de Educação local, Prof. Aristides Manoel Gonçalves
é convidado para uma reunião, em Joinvilie, onde toma conheci­

mento da possibilidade da extensão de cursos, para Jaraguá. Na

edição de 22 de janeiro de 1972 o "Correio do Povo", aparece na

primeira página com o título "Jaraguá poderá ter Faculdade em

Julho". A UDESC - Universidade para o Desenvolvimento de San­

ta Catarina -, do Estado, tem como Reitor o Prof. Celestino Sa­

chet, que manobra para interiorizar o ensino superior, e a notícia
informa que o Inspetor· Federal, Prof. Guilherme Gembala põe fi

disposição de Jaraguá a extensão de cursos.

Na edição de 7 de outubro de 1972, ó CP informa de uma reu­

nião havida na ACIJS - Associação Comercial e Industrial de Ja­

raguá do Sul, realizada no dia 2 do mês onde, ap6s a explanação
do entã.o Vice-Prefeito,' nosso diretor, o plenário, por unanimida­
de resolveu constituir uma Comissão, recaindo a escolha na pes-,

/

soa do Prefeito' Hans Gerhard Mayer, e este ficou de escolher os

demais membros para compor a importante Comissão, voltada para
o ensino superior em nosso meio.

Segu'e-se, 'depois, a palestra do Pe. Orlando Murphy, que pro­

punha também a extensão de cursos, através da FURB - Funda­

ção Univ. Reg. de Blumenau, em reunião .que aconteceu na ACIJS.
.

Ainda em '1972, o Rotary Club de Jaraguá. do Sul desenvolve

palestra em que a tônica é o ensino superior, dividindo-se as opi­
niões quanto ao curso de formação superior ou o ensino profissio­
nalizante.

Como o ano de 1973, o Prefeito Eugênio Strebe sanciona a

Lei nr. 439, de 31 de agosto e na mesma data baixa Decreto nr,

280/73;fegulamentando a lei, publicado, no CP da edição de 15 de

setembro..
Strebe dá os primeiros passos para o funcio,,!amento da Fun­

dação. como órgão do município e, por Isso, carecedor dos re­

cursos primeiros da Prefeitura Municipal. Corajosamente ele en­

frenta os problemas financeiros. Pelo Decreto nr. 283/73, de 12 de

setembro de 1973, nomeia diretor da FERJ, Pe. Elemar' Scheid.
O Decreto nr. 284/73, da mesma data, nomeia o Prof. EugênIo

'Vítor Schmõc1cel, para representar o Munic:fpio no Conselho Cur,a­

dor da Fundação Educacional Regional Jaraguaense.
O dr. Adolar Lueders, pelo Decreto nr. 285173, é nomeado pa-

ra representar a Associação Comercial e. Industri,lll de Jaraguá do
_.

Sul, no Conselho Curador da FERJ.
O Decreto nr. 286/73, nomeia o Vereador José Carlos Neves,

para representar a Câmara de Vereadores, decreto que não sabe,

mos porque, foi revogado pelo de nr. 290/73 e pelo de nr. 291/73,
a représentação da Câmara de Vereadores do Munlcrplo é conferI­

da ao Vereador José Alberto Klltz1ce.
f

O restante vaI contado no discurso de Inauguração do Prof.

AldO; Presidente do Conselho Curador da FERJ.
.

Este é o longo caminho que o ensino superIor trilhou, para
chegar aos nossos dias, quando Já se formou a primeira leva, co­
nhecida por Turma Pe, Elemar Scheld, ,de licenciatura curta, mas.'
que marcou o primeiro passo concreto na formação de estudantes
a nivel superior.

DaquI p'ra frente é s6 aguardar os acontecimentos.

E.V.S. - 10/78.

a terra era de ninguém, po­
dendo fazer o que bem enten-,
diam. Agorfi, já em pleno fun�

cionamento, as duas viaturas

percorrem as vias públicas da
cidade e a ostensividade poli­
ciai tem permitido comentá­
rios entre a população, que se

julga mais amparada na segu­
rança que' começava a faltar
em nossa urbe.

Além da inauguração do be­
Ifssimo prédio da Faculdade
de Estudos Sociais, já em ple­
no funcionamento, os dois be­
nefícios citados repercutiram
beneficamente na opinião pú­
blica de Jaraguá do Sul e. re

gião circunvizinha.

"A

•

precisa
mudar"

Buenos Aires - O novo

presidente da União In­
ternacional contra o Cân­
cer - UICC -, Humber­
to Veronesi9 da Itália, pro­
pôs modificar a conduta
psicológica do público
ante o câncer atraves de
uma ampla ação educatl­
va, como uma das for­
mas de melhorar a pre­
venção e assistência do
doente.

Veronesi é diretor d·.,
Instituto do Câncer de
Milão, considerado como

um dos mais importantes
do mundo, e tem em seu

currículo a descoberta da
"Adrianicina", o farmaco
consíderado atualmente
mais poderoso na luta
contra o mal.

"Para modificar a con­

duta psicológica do p(í­
blico ante o; câncer, é
necessana uma ação e­

ducativa e cultural glo··
bal, que envolve não so­
mente a escola, os jor­
nais, emissoras de rádio .

e televlsão, mas também
outros aspectos da cul­
tura como as teJenovelas,

.

e os filmes, nos quais o

câncer é símbolo de si­

tuações mortais", disse
Veronesi, no decorrer de
uma entrevista n:o XII

Congresso Internacional
do Câncer, que se desen­
volve aqui com a partici­
pação de quase oi�o mil

. espe,cialistas do mundo
inteiro.

o cientista italiano as­

sinalou que os aspectos
psicológicos do câncer,
"que podemos resumir no
medo e no fatalismo, ec;-

_ tã� justificados por dois
mil anes de hist6ria, em
que a enfermidade er'}
incurável. Preclsarem�s.

de muitos anos para nos

livra'tinos desta penosa
idéia".

Carla-aberta ao Padre E L EMAR
Por uma questão de temperamento, considero-me aves­

so a despedidas. Profundamente emotivo, sou, com freqüên­
cia, traído pelas lágrimas. Prova-o a circunstância em que o

saudei, ao secretariar a sessão de formatura da Faculdade.

É sacrifício do qual me vejo quase forçado a fugir,_ para não

comprometer meu coração, recentemente provado pelo bis­

turi da equipe que me operou.

Todavia, isto tudo não é razão bastante para me furtar

ao dever de uma palavra amiga a quem sempre devotei e

devoto respE!'ito e apreço.

E as palavras, por mais surradas que sejam, ainda não

criaram bolor, ainda têm o condão de manifestar sentim�n­
tos, sobretudo no momento em que nossa mente se agita

para, num olhar retrospectivo, situar sua pessoa na hora em

que o conheci, talvez uma das primeiras pessoas de Jaraguâ
a ter este prazer.

Lembro-me do nosso bate-papo e de sua incisiva per

gunta: "Paulo, que devo fazer para agradar ao povo de J�­
raguá e conquistá-lo?" Ao que respondi: "Pe. Elemar,. seja
breve nos seus sermões, pois o poder de síntese é qualidade

.

dos grandes homens; além do mais, misture-se com o povo".
Pe. Elemar, acho que fui ouvido, pois, numa e noutra

coisa o senhor foi fiel e os quatorze anos de Jaraguá se en­

carregaram de marcá-lo profundamente em nosso meio.

Bazófia seria por demais imperdoável de minha parte efa­

tuar aqui e por este meio a análise do seu valor pessoal, co­

mo. homem e como alma, ou fazer o panegírico de suas pe­

regrinas virtudes, [á que sua passagem por Jaraguá .deix_ou
marcas indeléveis de cultura, de operosidade, de dedicação,
de amizade.

Foram quatorze anos em que demonstrou ser uma alma

de fibra, um coração de bronze, um desses homens dos

quais se pode dizer: que acumulação de méritos, q�anto
trabalho realizado, tudo isto somado à apoteose da amizade

que soube granejar.
E se me fosse dado sintetizar sua vida em Jaraguá, eu

diria: Pe. Elemar foi o protótipo, a vera-effgie do homem­

-trabalho, do homem-amizade, do homem-sociedade, assen­

tando nesta trindade o segredo do seu sucesso. Por isto,
suas virtudes individuais, religiosas a sociais o tornam me­

recedor do reconhecimento dos jaraguaenses.
E no momento de deixar. nosso convívio, na hora em

que, por: força das circunstâncias, se vê transportado da a­

menidade deste Vale de mil festas e de mil cores para essa

desumana selva de pedra povoada de sonhos de concreto. e

de rolos de poluiçãô, é natural, é necessário mesmo que hafl
lágrimas, não provocadas pela poluição, mas marcadas pela
certeza da saudade.

Creia, entretanto que, no momento em que o amigo fe­

cha, nas amargas dobras do passado a doce saudade do pre­

sente, mantém-se aberto o relicário dos corações jaraguaen­
ses que continuarão .acesos, qual lâmpada votiva, a testernu­

nhar o calor humano do' seu reconhecimento a quem tanto

devem.

E o tempo e o coração, que são o pêndulo universal

dos ritmos, se encarregarão de nos transportar, com fre­

qüência, nas asas da saudade, até a "Paulicéia Desvairada",
da mesma forma que acreditamos verdadeira a recíproca em

relação à sua querida Jaraguá.
E, num traço-de-união entre o Morro do Jaraguá dar e o

Pico Jaraguá daqui, nossos braços se estenderão para um

abraço infinito de evocações saudosas.
.

E, numa evocação saudosa às palavras que lhe dirigi na

noite da formatura, sintetizo, na simbologia grandiloqüente
da Âncora, da Bússola e do Porto, nosso passado encontro

e nossos futuros reencontros na travessia do mar da vida que,
lá ou aqui, temos todos que singrar.

.

Âncora que o prenda pela saudade a esta terra e aos

seus amigos;
.

Bússola que o norteie' pelo ideal nas tarefas que lhe se­

rão cometidas,
Porto que o receba na baliza do eprJogo, com a consci­

ência do dever cumprido.
Com .0 dlstlnto e distante abraço do amigo que lhe rei­

tera a sinceridade dei apreço em que o tem.

Prof. Paulo MoreHi.
. ,

Varig recoloca Navegantes
em sua rota

O 'Departamento de Aviação ·Civil auto,rizou a �gê��
cia da Varig anunciou esta semana tambem,. o relnlcio
de operações de seus aviões pelo Aeroporto de Nave­

gantes) que foi inaugurado no último dia 19 pelo Pre-
sidente Ernesto Geisel.'

.

O vôo inaugural pelo novo aeroporto - totalmente
remodelado - foi no mesmo dia 19 à noite, e prosse­
guirá normalmente nos outros dias. O Boe.ing 737 par:
tirá diariamente de Florianópolis às 6h45mm da manha
e chega em Navegantes às 7h10min. Parte de Na�e­
gantes às 7h25min e chega em São Paulo às 8h15m11.
O retorno tem o seguinte horário: partida de São Paulo
às 20 horas e chegada em f\javegantes às �Oh50m!n.
Sarda de Navegantes às 21 h05min e chegada em Florla­

nópolis às 21 h30min. Este horário de retorno começou a

funcionar já à partir do dia 19'à noite. .

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Aniversariantes da Semana

Aniversariam hoje, dia 21'.10.78
A jovem Sílvia E. Bogo. .

Sra. Vva. Lígia de Freitas Pereira, em Fpolls,
Elisabeth Brune!',. em B. Vista do Para[so,

Paraná
Sra. Hedwig, esposa do sr. Alvino Modro
Sr. Rléardo Jung, em Pomerode
O garoto Emerson, filho do casal Osmar e

Celina Bartel, em Ponta Porã-MT.

Aniversariam amanhã, dia. 22.10.78
ftalo Cássio, filho do casal Carla e sr.

Hans Gerhard Mayer (industrial)
�

Sr. Rudí Franke, em Garibaldi
Sr. Batista Araldi
Sr. Rodrigo Nicoluzzi
A· garota Elaine crtstlane Witkoski

Aniversariam dia 23.10.78
Sr. Sebastião Airoso
Sra. Rosa da Costa Meier
Sr. Mauro Sckiba, em Curitiba-PR
Sra. Renilda Keiser

.

A garota Suely Hornburg

CORRE.iO DO POVO

An'iversariam dia 24.10.78
Sr. Hans Gerhard Meyer
Sra. Tereza, esposa do sr. Gerino Ponti­

celll, em Garlbaldl
Maria Moreira, em Itapocuzinho
lone Betti, filha do sr. Artur Fachini, em

Luiz Alves
Sr. Ivo Westphal, em Jaraguazinho

Aniversariam dia 25.10.78
Maria dos Santos
Orlando Wackerhaj;!en

An'iversariam dia 26.10.78
Sr. Otaviano Tissi, em Nereu Ramos
Alzira Pradi
Waldir Armando Meier
A garota Cilene Kátia Lange

Aniversariam dia 27.10.78
Professora Linda Bleich, em Corupá
Sra. Hilda' da Silva'
Airton Stinghen
Inácio Müller

,

Márcia Mara de Almeida, na Lapa-PR.
Amélia Scheuer
Luzia Wasch

Celso g?age!

�:::::oo··':Aos'::a�i�ersaori:antes::da;;sema'iiã;"'os"cüiTi=
prlmentos da coluna.
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Nascimentos da Semana

SOCIAIS
Debutante em Corupá

Miriam Rudolf, da sociedade da
Jaraguá do Sul, Debutante do C!u­
be Atlético Baependi, também es­

tará Debutando no Baile Branco
em Corupá.

..

�-.-
.
.,...__. .._--.-·------·7··- ....···:---�

Sandra Sidney Frantz, da socieda­
de de São Bento do Sul, também
Debutante do Clube Atlético Bae·

pendi, estará presente em Corupá.

Luzia, filha do casal Dionísio (Ce­
cilia) Simon; da sociedade coru­

paense.

Sra. Odila Picclonl, Patronesse,
tambéín em destaque na' coluna.

'!!,1'" -OOO�

Dia 28 deste mês

marca a data do
Baile Branco em

Corupá, pr.omovido
pelo Lions, Olube

daquela cidade. Tu-
.

do está sendo de­

vidamente prepara­
do, sendo que na

próxima quarta-fei­
ra será realizado o

ensaio geral, cuja
orientação e pre­

paração tem a fren­

te a sra. Delurdes,
esposa do nosso

particular amigo
Ernesto Felipe
Blunk. Quanto as

mesas, alertamoa

pnnclpalmente aos

jaraguaenses que
se farão presentes
a este Baile Bran­

co, que façam suas

reservas com ante­

cedência, pois já
foram vendidas
inúmeras mesas.

As reservas pode­
rão ser feitas no

Escritório Contábil

Blunk, lá em Coru­

pá, na Rua Nereu
Ramos, 141. A mú­
sica será das me­

lhores, tendo a

frente o GRUPO
CRISMA da cidade
de Criciuma. Para
os leitores acom­

panharem, nesta

semana novamente

presentes meninas­

-moças que esta­
rão debutando e

também a presen­
ça da patronesse,
sra. Odila Piccionf.

AniversArio em

CorupA

Aniversariou no

último dia 12 deste
'J:ê's o economlsta
Adolfo Baeumle F;·'
lho, Gerente Co­
merciai da Fábr\�3
de Espulas, no vl­
zinho Munlçfplo da

Corupá. Também
no dia 16 deste
mês, esteve aniver­
sariando o titular
da empresa Baeum­
le, sr. 'Adolfo Ba­
eumie. Aos empre­
sários Baeumle, (IS

cumprimentos da
coluna.

LEIA,
NESTA
EDIÇA'O,
NA PÁGINA
SETE,
O

.

REGISTRO
CIVIL.

- .., --

.'

-

No último dia 14 deste
mês, nas dependências
do Clube Atlético· Baa­
pendi, aconteceu a cola­

ção de grau, para a turma

que recebeu o diploma,
como formandos da Fa­
culdade de Estudos So­
ciais. E este acontecimen­
to se revestiu de multa
beleza, onde os professo­
res reunidos, com a pre­
sença do Diretor Pe. Ele­
mar Scheid, e das maIs
altas autoridades, premi­
ando o esforço de pretes­
sares e alunos, que se de­
dicaram num eficiente en­

slno e aprendizado. Ea­

tampamos ao lado, a co­

_ lação de grau.

Nasceu dia 10.10.78
Sidnei, filho do casal Alcides (Célia Fa­

chini) Manfrini
.

Nascéu dia 11.10.78
Cristiano, filho do casal Pedro (Doraci)

""Heck

-000.-

ENLACE GUMZ-LAZZARIS

No dia de hoje, logo mais às 19 horas, na
Capela do Noviciado Nossa Senhora de Fáti­
ma, na Barra do Rio Cerro, acontecerá o en­
lace' de Rosely Gumz e Vitório Altair .Lazzaris
Caminhando juntos pela força do amor, esta­
rão unindo-se pelos laços do matrimônio, pa.
ra uma caminhada eterna, como marido e mu­
lher. Ela, filha de Arthur G.G. (Edeltraudt B.)
Gumz. Ele, advogado, filho de Vitório (Adélla
B.) Lazzaris. Rosely, terá como testemunhas
para o ato religioso, Lllian Gumz e Márcio
Frank, Marlize Gumz e Dr. Nelson Eischrthet,
José Coelho e sra. e Neusa Becker e noivo.
Para o ato Civil Rosely escolheu Hanz (liga)
Bartel, Ingo (Dirce) Robll, Dr. Atomos (0(<1.
Ieda) Gelastrl, Lilian Gumz e Márcio Frank. Vi·
tório Altair será testemunhado no ato religioso
por Alfeu Garcia e Edílla Lazzaris, Reginaldo
(Aidil) Schiochet, Fidélis (Vitta) BaraUo e Lino
(Tereza) Baratto, No Civil, Bruno (Marion) Ba­
ratto, Hilário (Ingeruth) Baratto, Silvino (Hilde­
gardt) Baratto e Conrado (Hildemar) Baratto.

Ao novel casal, os cumprimentos da C'0-
luna.

-000-
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',,' .;:==;-;,; ;;i;;';;;;;;-;;h:;"que a moda da temporada prá você des- "
II filar elegantemente - COMERCIAL DE"
II CALÇADOS CINDERELA, II
II Calçados, Confecções, artigos"
II esportivos, vestidos completos para noivas,

'I conjuntos infantis, presentes 'chiques e um ,','mundo de coisas novas que você nem po-" de imaginar_ Visite a CINDERELA, um 10- II
ll Jão com sobre 10J!'l' na Getulio Vargas, 198 "
" a sua es�era_ A vista ou a prazo, como vo- II
" cê preferir!

. II
=========�===�====

SUCESSO REPETIDO

Quem acaba de buscar novamente, na

capital paranaense, tendo como local para co

memoração do evento o Graclosa Contry Clu­
be, um Ululo bastante significativo para a

grande e progressista Jaraguá do Sul; é 3.
MORETTI JORDAN, o seu destacado reven­
dedor FORO para a região, com os dizeres
DISTINÇÃO EMPRESARIAL. Muito satisfeito
com este acontecimento e orgulhoso pela con-

'

decorada �istinção, o sr. Vergflio Moretti, Di­
retor-Presidente da Revenda, que tem ao seu­
lado. na direção, os srs, Guido Mundstock e
Valcir Clmardl;" responsáveis pela administra..

ção, finanças e vendas, respectivamente, es
tando muito felizes, com este reconhecimento
pela FORD BRASIL S.A. Maiores detalhes os
leitores encontrarão na página 7; nesta edição.

De parabéns' os "FORD" de nossa city.

,

No último dia 11 deste, foi prestada he-
,menâgem ao Pe. Elemar Scheid; pelos
seus quase. 15 anos de atividades ·e 'de­
dicação com o povo jaraguaense. No cli­
chê acima, o momento em 'que o 'CL Jo-
sé Marchi, idealizador do movimento, en-

11 '

tregava "placa' d� prata''''· "·como grata
- . ,

.despedlda �e como agraaecimento pelo
'muito que o Pe. ·Elemar·' ,fez 'em prol da·h ,t. '''''
gente jaraguaense. Presentes várias. auto­
ridades, destacando 'a presençâ' do Pre-

'l1

';Tjfeito sr. Victor Bauer e sra.

APAEANOS EM JARAGUÁ
Está marcado para os -dlas 27 e 28 deste

mês o IX Encontro das APAEs.de Santa cata­
rina. Jaraguá do-Sul, será sede deste encon=r­
tro e por isso' está contando mais uma vez com
o povo jaraguaense/ para obter 'êxltó ..nessa

.' cohfraternização, que ir.á congregar APAEA-
,
NOS de todo o território catarinense.

"

Bola bránca e contem conOSco I . \:li' _ �

NANETE

Colorindo a primavera 78 com artigos

de fabricação própria, que vão deixar a

leitora amiga, no desfile dos elegantes,

com a moda da temporada.
Na NANETE, tecidos, vestidos, batas,

cámisolas, conjuntos, bíusae e muitas no­

vidades_

Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 790.

Nasceu dia 12.10.78
� Viviam ·Elisabeth, filha do cesal Jaime (Al­

zira) Mendonça
Nasceu dia 13.10.78

Eleziana, filha do casal Ronaldo (Lisete
Aparecida Coelho) Reis

Nasceram dIa 14.10.78
Fabiane, filha do casal Guido (Venera)

Lemke
Tatiane, filha do casal Guido (Venera)

Lemke
Joslane, filha do casal Guido (RenilCia

. Winkler) Gruetzmacher

Nasceram dia 16.10.78
Marcélio, filho do casal Dalmo (Maria LÚ-

ela) Laguna
.

Marllla, filha do casal Eduardo (Valdete
Zapella) Ar:1

.

Gérson Rodrigo, filho do casal Luiz Oar­
los (Otma Zamorski) Ziele

Nasceram dia t8.1 0.78 .

Daniel, fillío do casal Celestino (Maria He-
lena) da Cunha

.

Fablane, filha do casal Osmar (Lourdes)
Runf '

'Nasceu dia 19.10.78'
.

Carlos, filho do casa! Waldemiro
Ivete Kiatkoski) Murara

:.'- I
"\ •

(Diono.

-000-

CURSILHOS

Está sendo realizado desde o último dia
18 deste mês no centro Shalom, na íocalldede
de Nereu Ramos, o 20.0 Cursilho de Senhoras.
Presentes a este Cursilho as senhoras Maria
Matilde Andriani, Adônia Cleuza Carvalho Sam­
paio, Diva Terezinha Satler, Zenaide Pereira
Nagel, Ursula Mengarda e Leonida Evers. No
dia de hoje será o encerramento com bênção
e confraternização das participantes.

•

MIC83����'*�
i

.

i
� i
i Chegou a COLEÇÃO 78 no Lojão de Con- �
I feções Sueli. Você compra vestidos, slaks, �
I camisas, camisolas, batas, blusas, jardi.. �
2 neiras e bijouterias e muitas novidades. A- 2

� gora com crediário. O LOJÁO de CONFEC- Il':� çõES SUELI, fica na Deodoro, 1085, em
I frente a praça Paul Harris. �

I I
�CIO*�!::@(!���

NOMEAÇÃO E POSSE DO

NOVO VIGÁRIO DA PARõQUIA
SÃO SEBASTIÃO DE

JARAGUÁ DO SUL

O Padre Superior Provincial dos Pa­
dres do Sagrado Coração de Jesus indi­
cou o nome do PADRE JOÃO HEIDEMANN
para Vigário da Paróquia São Sebastião
de Jaraguá do Sul e o Bispo de Joinville
Dom Gregório Warme'ling nomeou o mes�
mo Padre João Heidemann para exercer

. o cargo de Vigário desta Paróquia.

.

Dom Gregório marcou a posse para
o dia 22 de outubro, amanhã, na missa
das 19 horas.

AGRADECIMENTO

Nosso jornal, depois de ter dado uma am­

pl� cobertura do Baile das Debutantes do Clu­
be Atlético Baependl, vem. de receber um hon­
roso agradecimento, enviado pelo seu Presi­
dente, �r. Haroldo Ristow, e que transcreve­

.

mos abaixo, na fntegra:

Formutamos o prese-nte com a finalidade
de agradecer ao.jornâl "CORREIO DO'POVO"
pela divulgação do nosso 'Primeiro Baile de
Debutantes, o que muito influiu para que o
sucesso do. �esmo superasse nossas expecta-
tlvas, ....

·Somos gratos pela- atenção' que dispen­
saram, a esta promoção e colocando-nos a

suB: di,�pp�i.Ção, .s.ub.screvemo-n'os
atenciosamente

Haroldo Ristow

KROGERH�US.. € preciso dizer mais?!
. ,Você que désfrota· da qualidade do

. KROGERHAUS,. breve estará desfrutando
do "KROGERGARTEN".

Or ;.

Clube Atlético Baependl,

, �h, _
'
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_ COLUNA ROTARIA
ROTARY CLUB HERVAL D'OESTE
COMPLETA 10 ANOS
O R.C. Florianópolis - Leste cumprimentou com os se-

guintes versos: .

Parabéns p'ra Você
Nesta data querida
Muitas felicidades
Muitos anos de vida!

O R.C. de Herval D'Oeste é bom e valente,
Este signatário já deu ar os seus abraços.
Continuem a marcha firme p'ra cima e .p'ra frente,
Que é p'ra ninguém alcançar os gigantes passos!

O R.C.' Leste desta parte da linda Ilha-Capital',
Não podia deixar de efusivamente cumprimentar:
Aos bravos Companheiros com abraços e amor filial,
Daqui da terra enviam palmas e amplexos, p'ra felicitarl

, DEZ ANOS DE RECONHECIMENTO
Foi no Rotary de Herval D'Oeste, eu me lembro bem
Que assisti gesto fraterno de quem quer muito e am�.
O ciube todo compôs uma obra, ajudando sem olhar a quem:
Da Avenida de Serviços, eles tiraram o belo programa.

--!X-
Um menino pobre tinha as duas perninhas· entrevadas,
Parecia bicho, só assim o coitado podia se locomover,
Foi quando en.çontraram humanitário médico, mãos lavadas,
Realizou a intervenção, para poder voitar a humano ser.

-x--
Já estava internado, quando fomos ao seu leito, no hospital,
E vimos nos S'eus olhos li esperança que começava a sorrir.
Por isso me impressionou este gesto que refiete um idear,
A beleza da lição tirada do grande iema rotário: SERVIR!

--!X--
Desde então os meses se passaram e perdi o fio do episódio,
DEUS onisciente também concorreu com sua rica bênção.
Daqui eu torço que o menino tenha alegria, ao invés de ódio.
Da humanidade e dos homens que devem viver de amor e

I compreensão. I
Um grande abraço em todos os

. Companheiros
Florianópolis (SC), 22 de outubro de 1978.

Ass. EUG�NIO

PAGINA 3

Os Despachos do Dr. Prefeito
Enquanto o dr. Carlinhos fa'!!

a sua campanha, tentando 21-

cançar a Assembléia Legisla­
tiva do Rio de Janeiro, aqui es­
tamos nos valendo de seus ex.

traordinárlos despachos, à é­
poca em que Prefello de Ilao­
cara, tão reclamados pelos
nossos leitores.

Podemos Informar ao que.
rido lellor AnlOnlo de Pádua
Pereira, que descobrimos ma!s
uma edição do BIOPI - o Bo·

lellm Informativo da Prefellu.
ra de Itaocara - de nr. 81,
onde fomos encontrar os dois

despachos que abaixo eslam­

pamos:

"N. Escobar - Pague-se ao

bom Nelinho a madeira, que
nos fiou para o piso dos 310
metros de ponte pênsil que
construrmos, sobre o Paralba,
ligando este Munlcfplo ao de
Cambuci. � a maior ponte, no

estilo, deste Estado e. creio, a

! "jf,'� , I

ontrição
A tarde vem caindo silenciosa,
Bem longe, no horizonte o sol declina.
A onda bate triste, preguiçosa
umedecendo a areia branca e fina.

Preço.
A primeira grande surpresa
para quem jura que sabe
tudo sobre o Opala.

segunda do Brasil, só suplan­
tada pela pênsil de Paulo Atou­
soo Por ela centenas de pes-
soas passam, agora, diaria-'
mente fazendo comércio ou

em seus interesses. Tivessem
todos a força e a fé de Moi­

sés, e

"O Senhor abriria as águas
para que passassem a pé
enxuto".

Nessa ocasião atravessaram

o mar Vermelho 1.646.592 pes­
soas. (Wallace. Os tempos prt­
mitivos).
Mas, sem a fé de Mols4s

quem quIser atravessar o Pa­
ralba fora da estreita ponta,
irá fazer-lhe companhia, não
nesta terra, mas em outra, e,

para isto, deverá ser santo. E

para ser santo é preciso:
"que todos cumpram o seu

dever sem vistas de interes­
ses, e tendo só por alvo a

Deus, estará, então, isento sim, também, livraremos o cen- votam. Não em Itaocara onde
de todo pecado, semelhante tro da cidade da ensurdece- não se lhes perturba o sono,
à flor do Iodo, que sal pura dora propaganda de alto-ta- e onde existe o digno juiz Va-
do seio das águas". lantes, já 'que dentro dos IIml- reia".

a�?t�:t:,� ,::.'d
GIt�

r��··�·�Ü··��Q'Ü:;��;'��C;"·M=='''
....

,",�
Senhor Sec�etário Geral. FI- � At I- tudes .

�
cou estabelecido, dando curn f: .

����::�T��u�:�e�7���;:I�Sq:� �� I r r'ef Iet I-das '��nesta Cidade, só serão per- : :
mitidas propagandas escritas : :
no muro do Campo de Futebol. n �

, • f� Prof, Paulo MoreHi �
l�.:: Quantas vezes o homem age por impulso do

�:,H momento, demonstrando precipitação, irreflexão, B

l:.:
imaturidade, falta de equiHbrio.

edu- �,1i Se as circunstâncias exigem delicadeza, 1

8., cação de modos, ponderação, por que certas pes- �:f: soas lançam mão de termos Indelicados, de ati- ��

�l:::::
tudes irrefletidas?

"B.,:�� Certamente porque não pesam as conseqüên- B

�
cias. Porque não sabem o valor da prudência. Jul­
gam que, apontando os sintomas de uma doença,

: a estão curando por antecipação, como num passe
.�t� de mágica ou num simples processo de exosmose. 1�

�:: Atitudes irrefletidas, não raro, se enraízam em �:,:H causas emocionais, na inquietação, na angústia e �l

��.
até na frustração de quem delas se vale.

�,3,f A precipitação é reflexo comum de quem an- H

f�: tepõe a violência e o exagero ao equiHbrio e à pon- �,:lH deração, sem medir os resultados,' sem pesar as �

f::� conseqüências. �,� Em circunstâncias em que a exacerbação es- g

ti.,: tá para explodir, é preciso que se desperte a sen- �:f: sibilidade para que a decorrência seja fruto da g

fj �un���.medida, da isenção de ânimo, da caridade,

�
f�:: .

Podemos agir com rigor sem deixar de ser 16- �:f gicos, flexíveis às razões,' sensíveis aos fatos, B

�:,:
impedindo, desta forma, que nossas atitudes se-

�::1jam ditadas pela irritação e até pelo espírito de

dominação.

fl Infelizmente, para alguns, acabrunhar os ou- �l
�:::

tros, vilipendiá-los, destilar o fel de disfarçadas pi-

�::,cuinhas parece ser indisfarçável prazer masoquis-
ta. São raivinhas acumuladasque entram em ebu-

� lição na primeira oportunidade que se apresenta, B
f:.':.

Ao que parece, certas pessoas são lnsensl-

�':,,'veis. à justiça. Talvez, em decorrência de perturba-
ções psíquicas e de ressentimentos mesquinhos,

g não conseguem dissimular velhos recalques, sen- �,�)g do suas atitudes fruto de desajustamentos extra- :j

r:::
vasados em momentos em que o. equilíbrio cede

�:,�g lugar à paixão. 3

f�:., As atitudes irrefletidàs, para alguns, parecem �:,l{ revestir-se de uma predisposição de investir con- 1

�:i:
tra a pessoa de terceiros, pouco importando dene-

�::,'grir-Ihes a reputação; uma vez que se dê vazão e
livre curso a impulsos mal contidos.

� Se o desabafo é natural, julgamos que o mes- �1
�::,'.

mo deva ser comedido, que as palavras não saiam

�::1impensadas, que as atitudes não sejam precipita-
das, que, ao menor pretexto, não se destampe a

�: panela de pressão, fazendo explodir radicalismos B
fl 'espúrios que são, em última análise, o reflexo de g
��:,�,:,�:!::�.:,:�.�::�:...�:..,��::r:::: ..:�:�:":,,::�, �

"O AMOR
o amor não tem explicação
Brota em nosso peito devagar.
E em qualquer lugar como o amor

Dois amantes ... vão brilhar
Esquecer do mundo o cansaço
E perder os medos num abraço
Abrir a janela, e ver a madrugada chegar
Pôr o dia ... em seu tugar
Ele vem no olhar
Vem na despedida
Vem na canção
Vem numa lágrima sentida
Vem no coração
Vem da terra virgem
Como um diamante
Que eu não desccbri
Que era o nosso amor.

Anoiteceu. A lua graciosa
-

espia por detrás d'alta collna
procurando com luz esplenddrosa,
dar-nos sua cartela sã divina

Plangente é anoitecer à beira mar

recebendo da brisa o beijo amigo,
queparece querer nos afagar.
Quero chorar, não posso, não consigo.
Demais minha emoção. Fico a pensar!
Por que razão amor, briguei contigo?

Prof. Alarde Sardá Amorim
Biguaçu-SC - 10/78.

Ao

voce

de
está mais
Chevrolet,

, Agora
perto

Vá

EMMENDORFER Com. de Veículos Uda.

um'

Conferir no Cencesstcnárte.

Av, Marechal
Fones:. 72-0969

Deodoro,
72-0655'

557
'

72-0060

Jaraguá do Sul· Santa Catarina
I J

,_ "Hol ueber, Faehrmann" toent es vom Gestade.
Und sieh, er faehrt uns schwelgend ueber'n Fluss,
Wir sind am Ziel - Herr, nimm uns auf ln Gnade.

Rudolf Hlrschfeld, Silo Paulopara você

de "Caminhos", nr. 6

Agradecimento
Agradeço a milagrosa Santa Rita de Cás­

sia uma grande graça alcançada em maio do
corrente ano, por seu intermédio.

Alarde Sardá de Amorim

DIE LETZTE FAHRT
Und wieder gehen wir auf grosse Fahrt,
Gelockt vom Rut der unbekannten Weite,
Und sind wir auch ergraut und schon bejahrt,
Wir wandern, die Erinnerung zur Seite.

Wie einst dehnt sich vor uns der Strasse Lauf,
Wir singen unsre alten Wan.derlieder,
Da glueh'n der Jugend Ideale auf,
Noch einmal kehrt das heil'ge Feuer wieder.

leh seh im Glled manch alten Wegkumpan,
(Wir zogen Jahre auf demselben Gleise),
Verstehend laecheln wlr cinander an,
Wir wissen, es ist unsre letzte Reise.

Die Baeume steh'n entlaubt am Wegesrand,
An kahlen Hecken wtr vorueber gehen,
�rach liegt der Acker, wo das Korn einst stand,
Wer wird nach uns auf diesen Feldern saeen?

Am brelten Strome stockt der muede Fuss.

São cem metros de muro, O

que Já chega para confundir

.
bastante o homem de boa fé.

Há, porém, que sortear entre

ARENA e MDB quem fica no

princIpio ou no fim do muro.

Peço que o faça convocanj�

os Presidentes dos Diretórios.

Estes, a seu turno, dividirão o

espaço entre as suas legen­
das. Não haverá faixas na ci­
dade perturbando o tráfego e

a visão. Haverá. sim, ordem e

respeito, e a maior garantia de

tudo é o excelente, Integro e

culto juiz Varella, que feliz­
mente representa o Poder Ju­

diciário em Itaocara. Quanto
à propaganda, sonora, estou

tomando providências para

que, também, seja respeitada
a Resolução nr. 9609 do STE,
que a' prolbe nas proximida­
des de hospitais, Câmaras,
Prefeitura, Colégios, etc... As-

tes determinadas há aempre
a sede de uma das

repartições c I t a das e

uma das repartições citadas e

que deve ser respeitada. �

graças e essa ordem, ao res­

peito às leis que não sé psr­
mite seja "bagunçado o' core­

to", que o Brasil, com todo seu

gigantismo, caminha em paz
e tranqüilidade. A douta Reso­

lução do Egrégio STE delimI­
tando áreas de propaganda
sonora, teve além das vanta­

gens normais, a de não per­
mitir fosse perturbado o sono

eterno dos que se foram. e

que o Campo Santo fica fron­
teiro à Delegacia e à sede Ido

Departamento Policial. Assim,
pelo menos aqui, nenhum po­
Iftico irá tentar convencer CiS

mortos. Eles continuarãó dor­
mindo em paz, Dizem que em

muitas cidades, até os mortos

=�����������=�������=��==�=����==��������======���=���=�===�====�=�=======�II ,', II

II I m O b i li á r j a
'

te n z j, Lt d(a. P ra i a . de P i ca r ras II
II '. II
U II·
U L o T E A M E N ,T o 51 .coteamento "Omar" II
II II

Ir 5 lotes Brinde a partir de Cr$ 1.000,00 II
I' AV. MARECHAL DEODORO, 197 ,II

" .' Procure-nos e nós faremos o seu programa de II-
I II
II 89250 - Jaraguá do Sul - Santa Catarina

'. '

pagamento.
_ IIu
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Wo . 'bleibt mau?
Meln desafio bisher ganz ohne Echo blieb

,Weil �iemard ei�e Ànl'.ifOH �chrl�b
' :' '",

'

.

Sodass Eugen zu mlr Ins aus relnkam
' \1.. �.. G

Mich (bildlich) bOI d�n Ohren nahm .

" :-
�,

,
' ", I" "

Ich sol!te brec�e� meln so langes Sqhwelgen
'

Den Lesern wleder was Gereimtes zeig,en

A�ch Emsl, dieser alt�: �na�e I

'

,"
'.

Nlchts brachte von selner Relmesgabe I

Muthemsia, Guilherme, 'Erna lIessen mlch aufsitzeh
Nun rnuss ch solo' Reimê schwltzen

'

War ihnen ueber der Disput?
Fehlte es vlellelcnt an M�t?

S UI�N A B - .Uma . I;l�sgraça
',r '�'" ,t.Jaci'onat" v 1 ;:;,�, l
:� t· "'� ! ' • ' .rÓ» •

,';/. �
, f 1 I ,"

ços vá lá, mas o que se assiste é um

dep�imente espetáculo de ,verdadeira
estultice legalizada:: �- p

,

'..,

Como se admitir quê um simples
"pão com manteiga (oule margarina)
custe Cr$ 2,50, e um bolinho de ear­

ne, que dá maior mão d� obra, acres­
centada aos ingredientes, custe ape­
nas Cr$ 2,00? Isto para nãé apresen­
tar um elenco erros sunabes�ós.

". -,'
,

.� /

A' SUNAB desde a sua triste ori­

gem foi nfâis, um órgão de empre­

guismo. ,E dessa melancólica situau

ção jamais se divorció.u.

"Está na hora de uma união na­

cional para exigir, de vez� do gover­
no federal a extinção degtá 'erva da­

ninha, deste joio insuportável, para
tranqüilidade dos consumidores. E
dos comerciantes atormentados por
uma fiscalização incompetente,' até
vehal, se assim nos permitem.

- Arnoldo ALEXANDRE -

Notrcia recente nos chega dando

conta que a Associação Comercial
da cidade de Londrina, Paraná, vem
de exigir do governo federal a extin­

ção da SUNAB.
A medida merece aplausos.
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"CORREIO' 'DO POVO"
FundaçAo: ART�R MULLER - 191�
'=

'

CGCMF. 84.436.591/0001-34
� i

,_ 1978 _. r, i

DIRETOR: l'

Eugênio Vitor 8chmõckel

ASl;IINATURA:
Anual o •••••••••••

Semestre, •• " •••••.

Numero do dia •• ••. •

Número atrasado •. •• ..

�. ,

140,00
75,00
3,00
5,00 1

Denkt nicht, dass es ,geht, wie bel unserem Hlrschfeld
Dem jedes Gedicht aus dem Kopf lelcht, raus tãllt ;

Bel dem sitzt jeder Rj3lm ganz glatt
Da er die echte Gabe dazu hat

Wie muessen wir uns so mit Suchen quaelen
Weil es verboten lst, bei Anderen zu stehlen 1\ .f.-

Gelingt mitunter so eine Tat
Bekommt man Klage, weil Plagiat
Man kann auch mit Bescheidenheit

Manch j::inem wuerzen seine Zelt

Ich hoffe, das ich Eugen aus der Not geholfen habe

Jetzt moegen Andre zeigen ihre Gabe

Sich auf den Hosenboden 'setzen

Und ihre Klihge an der meinen wetzen

Corupá, Im Oktober 1978 �

..... -- ,

r Hellmuth

I A ,SUNAB', na realidade, repre-
. senta uma desgraça -naclenal,

Se existe a CONA13 - Conse­
lho' Nacional .de Abasteclmento­
que é o órgão C'o",petente para fixar
preços de mercadoria, como se atri­

buir competência à famigerada SU';
NAB para perseguir os já atribulados
comerciantes e 'industriais?

Essa heróica proposta, segundo'
a notícia, é produto de idêntico pe­
dido feito pela Associação Comercial
do Rio Grande do Sul.

-

Se a SUNAB pelo menos tivesse
"racionalidade" na flxaçã'o dos pre-

ENDERECO:
CaIxa Postal 19

Rua 2, nO. 130 - Fone: 712-0091 :'

Jaraguâ do Sul - Santa 'Catarina

r,' li ... �l!
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Sabedoria
,

,­

C'"

Popular ��aaprimavera. .•

voltaPlantas e flores.
,

A coleção que ajuda você a pôr
em prática todo o seu amor pela

natureza.

.
,

Os conceitos reproduzidos a seguir expres­
sam um tipo de humor anônimo, recolhido aqui e
ali, capaz de retratar aspectos diferentes do co­

tidiano:
.-:. A humanidade abrange dois contingentes:

o dos que obtêm resultados e o dos que sofrem

conseqüências.
- Para permanecer o ideal das mulheres, o

homem tem de morrer solteiro.
'

- Quem pensar que conseguiu algo de graça,
pode ficar à espera da conta.

- Quando o dinheiro não compra tudo, o jei­
to é recorrer ao cartão de crédito.

- Com o trânsito como está, cada um pode
salvar uma vida por dia: a própria.

- Solidão é saber de cor toda a programa-
ção da TV.

'

- Ser intelectual é usar mais palavras do que
as necessárias para dizer mais do que é preciso.

- Egofsta é a pessoa que desempenha pa­
pei muito importante em sua vida.

- Para conservar uma perspectiva equili­
brada, aqueles que têm um cão para adorá-los de­
vem ter um gato para desprezá-los.

- Quando tudo tem-de dar certo, alguma coi­
sa está errada.

- Lidere, siga ou saia do caminho.
- Ore como se tudo dependesse de Deus;

trabalhe como se tudo dependesse de você.

Bar e 'Lachonete "Tropical' ,lida.
i" � � .

� 1"") ,- UM MOTIVO A MAIS P;â.RA VOCi:
COMER BEM.

I
'

','

Grátis!
Maravilhosos

brindes para você,
até o 59 fascículo.

Colecione.
Semanalmente, nas bancas.

'Plantas e 'Flores
Em cada fascículo,um jardim. (

Senador quer
criação de nova

Secretaria ,"'

.BRASILlA - Cf senador Otto

Lehmann (Arena-SP) disse da

tribuna, que vai suqerlr ao Ge­

neral João Baptista de Figueire­
do, futuro Presidente da Repú­
blica, a criação "de uma s�cre­
taria do meio-ambiente e da

qualidade de vida, diretamente
vinculada à Presidência, com

mais amplo poder decisório, em

igualdades de condições com

os ministérios, destinada a com­

bater a poluição e melhorar áS

condições de vida do povo bra­

sileiro".

- O quadro,ecológico brasi­

leiro tem alguma coisa de apo­

calíptico: as águas do Tietê, do

Tamandufté, do Sorocaba, do

Jundiaí, do Cubatão, do Atabaia

e todos os outros são poluídos
pelas usinas açucareira, fábri­

cas de papel e celulose, indús­

trias têxteis, química 6 redes de

esgotos, que diariamente trans­

formam o curso deles em reci­

pientes de seus dejectos, Essa

situação pode ser verificada,
também em Minas Gerais, Es­

tado do Rio de Janeiro e várias

outras regiões.

\

PROFISSIONAL
._

INDICADOR

Serviço de Bar e Restaurante, com atendimento a'
La Carte. Semanalmente a tradicional "Dobradi.
nha". "

TROPICAL, do lanche ao aperitivo mais sofistica­
do, aquele atendimento camaràda.

Av. Mal. Deodoro da Fonseca
em frente a Volkswagen.

,-

CEACLlN - ANAL�SES CLINICAS

DR. FR.A:NK BARG -Ó,

Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 1.114

Defronte a Praça Paul Harris
Fone: 72-0466 y

,

'I

eMor,etti, Jordan &'Ci�o Lfda':
_ ,

Financiamento próprio

VEICUlOS USADOS REVISADOS

Corcel Sedan - vermelho

F-350 Diesel - vermelho

F-75 4x4' - 06 cil. .,' b�ge
F-75 - 4x4 - 04 cil. - azul

................
\

1973

1975

1975

1975

F-75 - 4x4 - 04 cil. - amarelo 1976

C-10 - verde, ; '

; . . . . .. . . . .. 1972
'o •

TL -_vermelho o •••• ,
' •• ',' • , ••• , 1971

Dodge Charger - verde ,.. . . . . . . . . .. 1972

Corcel cupê - azul "
. . . . . . . .. 1973

Corcel GT - verde , '.' .. 1977

Corcel cupê - branco 1978
/

Adquira seu veí_çulo com, financiamento próprio
de MOREnl & JORDAN.

DR. VITóRIO ALTAIR LAZZARIS

ADVOGADO

DESPACHANTE OFICIAL DE TRANSITO
IVO V.NLUCA

'

CLfNICA FEMININA

Ora. Cleusa Bastos Maldau

Ginecologia - Obstetrfcia ,_ Ginástica
para gestantes.

Curso Psico Profllátlco para o parto

Clínica Santa Cecília - Fone: 72-0101

Credenciado pelo DETRAN nO. 065

Cobranças e Assistência Jur(dica

<,Empresarial

'Rua Domingos da Nova, 283 - fone: (0473) 72-0004

. .

Emplacamentos - Transferências - Seguros -

Negativas de Multa - Guias - Atestados Diversos -

,

Ocorrências Policiais - Requerimentos.
Tudo por preço abaixo de qualquer Despachante
Rua Preso Epitácio Pessoa, 616 - fone: 72-0210

(perto do Dr. Waldemiro Mazurechen)

,--�_------------------------

IIIr-

Carta Prof. 863D,- Reg. 3414 - 10a. Região :::�I=
- EMPREIÉNDIMENTOS E SERVIÇOS' L1:DÀ;

,
_

JNGO PAULO ROBL

Engenheiro ,Florestal

Reflorestamento, Topografia, Paisagismo,
Oonsultcrla e Auditoria Florestal.

HUMBERTO WOLF
Engenheiro Civil

Projetos, Construções, Cálculos,
Orçamentos.

Escrlt6rlo: '

Rua Exp. Antonio Carlos Ferreira, 184
Fone (0473) 72-0495 - 89.250-Jaraguá do Sul-SC

LGD ENGENHARIA
Eng. Civil Florisval Enke

.'

Av. Getúlio Vargas, 79 ao lado do Kamlsão
Fone (0473) 72-0616, ex. P. 83 -

89.25O-Jaraguá do Sul - S. Catarina
Conta6ilidade - Contratos e Serviços em

geral - projetos de financiamento -_ Seguros
Representações. - Embalagens e material de

construção.

PROJETOS E AÕMi'NisTRACAO DE OBRAS

ESCRITóRIO DE ADVOCACIA

Altevir Antonio Fogaça Jr.
OsvaDna Vargas Rodrigues

Advogados�
COBRANCAS - SEGUROS
ADVOCACIA EM GERAL

Jaraguã do Sul -:- Santa Catarina
Rua Domingos da Nova, 102 - Fone: 72-0498

�

�

\. ,�ARCIO, MAURO MARCATTO

Enge,nheiro Civil

CREA 7a. R. CART.3806-D
REG. N°. 9.360 - VISTO, 5047 - 10°. R.

PROJETOS E AssisTENCIA TeCNICA

Av. Mal. Deodorõ"dã"Fon�eca, n°. 1.179

I
•

Escritórios:

I
Av. Mal. Deodoro, 180 (fundos) - Av. D. �edro II, 185
CX. P. 200 - fone: 72-0411 - São Bento do Sul-SC

I

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



OORREIO DO POVO SÁBADO.21 DE OUTUE!R.Q D�I 19Z8, PAGINA 5

CruzadasPalavrasCRUZADISMO
'. .

1 2:.. 3' Lj 5

2.

3 li �

4

S

HORIZONTAIS:
1 - Jimmy (?), presidente dos EUA. 7 - Recolher em coito.
9 - Lodo; barro. 10 - Colocou. 12 - Melodia; cantiga. 14 -

carta de baralho. 16:- Antes de Cristo. 18 - Meter em ror:
inventariar. 21 - Grande desordem ou confusão. 23 - 4, em
algarismos romanos. 24 - Nome da letra T. 25 - Liguei; atei.
26 - Angústia. 28 - Setembro (abrev.). 29 - Perversa. 30 -

Unidade de trabalho. em frsica, no sistema de unidades
c.g.s. 31 - Hospedas: agasalhas. 33 - 52, em algarismos ro­
manos. 34 - Oferece. 35' - Uma das cartas do baralho. 36 -

Cama de lona. 37 - Condensei. 40 - Ângela Maria, cantora.
41 - Sigla do Estado brasileiro cuja capital é Maceió. 42 -

Expõe à ação do fogo. 44 - "E", em inglês. 46 - O mesmo
que amir. 49 - Derramamento de borra. 51 - Campo de ce­
reais (pl.).

VERTICAIS:

1 - ócido de cálcio. 2 - Mau cheiro. 3 - Capital da Itália. 4 -

Mitra do pontrfice (pi.). 4 - Eduardo Tornaghi, ator. 6 - Mu­
lher nova (pi.). 8 - Sigla do Território brasileiro cuja capital
é Porto Velho. 11 - Cloreto de sódio. 13 - Partir. 15 - Que
envolve sátira; mordaz. 16 - Notificada; ré. 17 - Pontapé na

canela. 19 - Corpo formado no ovário. 20 - Exerciam rea­

ção. 22 - Sete mais um. 26 - Achatados. 27 - Em + ela. 32 -

Abreviatura de certo mês. 36 - Desgraçada; miserável. 38 -

Pronome pessoal feminino da terceira pessoa do singu­
lar. 39 - Sigla·do Estado brasileiro cuja capital é Vitória. 4'3
• Gostar muito de. 45 - Nair Belo, humorista 47 - (?) Go­
mes, atriz de Tv. 48 - Tltulo ablssínto. '50 - Segunda nota
musical.

SETE ERROS

HORIZONTAIS E VERTICAIS
1- ORNATO PARA O PESCO(fO.
2- AZEITONA.

'

g_ DECIFREI COM OS ·OL�OSj
ISAURA MENDES.
Lf- ADVERTE) PREVINE ..

5- RAMIFICAG,AO. .

'iVW'V'?J 3 '\ISI/\'V (WI 'r: (\7AnO (�'V""OJ
: S/V';JU?:1:3/\ :3 SIV'.1NOZ/�OH : "iI..LSOdS32:J

•••

) QUAL A CENA DIFERENTE?
CD
O

CD

))
1 4 5 6

7 8

PARA você CO�SE6UI� LER o QUE1
ESTA ESCRITO �O QUADRO ABAIXO.E
So' E�CO$TA� A -PA�TE I�F.E'RIOR DA
PÁGI�A �O �AJ<:IZ I FECJ-tAR UM OLHO
E LER HORIZO�TALMEtJTS. É FÁCIL.

'_

CEBOLlN�A SEMPRE SA·I PERDENDO QUANDO SE
TRATA DE CONCORRER COM A MÔNICA. EN�UANTO
A TOR.CIDA SE DlVERTE) VETA SE CONSEGUE
ENCONT�AR 06 SETE ERROS DA FI6URA AC.IMA .

•

V':JINQW '11'0 O?l�V'J 00 3J.N�"'O/\'V<J�:;JnI9S;;; � O�nw '\;IO\;lS3HO 3Q \;I}(/V'd (o?Jnw
ON fk:J W3 O.LO�V'9 r';ftfN17083J O<:J O?J?J'r:t'J 00 -,O?:/'r;T;=i '''V'70<d130N� (w3/\nN aS3�

" 51

RESPOSTAS:

,

·Sf.:JBas - BlI:>BJJog - J!W3 - pu" - BSS" - ,,, - IN"
- !asuap" - B:>BII\I - SO - '0 - II' - Se[OI" - 6J3 -
,l1li - Ias - B!u06" - !Un - aJ. - AI - SOBO - JBIOJJ"
__, OV - SV - BP\( - S9d - BWBl - JBI!OOV - J9}JeO

LIVRO GRATIS - Cortesia do seu Jornal
Envie este anúncio junto com seu pedido e ganhe inteira­
mente grátis um best-seller no valor de Cr$ 40,001 A MON­
JERREY garantel

CIt=NCIAS CONTÁBEIS

Comércio Exterior do Brasil, Dívldas e Dúvidas -

Estudo de Ciências econômicas - Wilson Sid-
ney Lobato .. o •••• o •• o • o ••••••• o � • o ••• o • 85,00

Os Contratos de Risco e a Petrobrás - Estudos e­

conômicos e políticos - Autor: Fausto Cuper- '._

tino ..... o o ••• o ••••• o •• o' •• o •• o o •••• o • o o 75,00
Estado e Planejamento Econômico no Brasil 19301,

1970 - Sociologia econômica e polrtica - Oc-
távio lanni o o o o ••• -. • o ••• o •••••••••• ',0 • • • • • 115,00

Contabilidade e Técnlca Bancária . e • ,,o ',0 • o • • • • 80,00
Manual de Administração Financeira e Contabili-

dade Pública - Para, o curso técnico e Supe-
rior de Ciências Contábéis .. > •••••••• o •• o • 1,60,00 I

Cheques, Letras de Câmbio, Promissórias, Deben-·
tures 0 •••••••• o •• o • : •• o o •• , •••• o ••• o ••••

Aulas de Contabilidade Bancária • " .. o ••••• o o • o

Contabilidade Bancária•........ o ••••

-

•• o •••• o •

Contabilidade Comercial o o •••••••

FGTS e PIS -
o ••• o. o 0 ••••• o ••• o o o

I

IR R'0.s
Maçã•

- Rico que usa arma é, PREVIDENTE.
- Pobre que anda armado é_ CAFAG.ESTE.

) - Rico que furta é CLEPTOMANfACO.
- Pobre é LADRÃO mesmo. . ,.

- Rico que trabalha demais é ABNEGADO.
, - Pobre que trabalha muito é PUXA-SACO.
- Rico com a vista defeituosa é _ESTRABICO...

j - Pobre com o mesmo defeito é VESGOs :
'

- Um rico -forte é ATLETA.
•
- Um jJobre fort.� é BRUTAMGNTES,,- ,.�., ,.,
_ Um rico despenteado 6 EXÓTICO.. '

_ Um pobre do mesmo Jeito 6 RELAXADO.
_ Rico que não freqüenta escola 6 AUTOIi>IDA·

TA.

A Coceira
1

Márcia, de três anos, filhinha de Vitt6rio e Lia

Lanari, não sabendo como se referir à coceira que
estava sentindo no braço, explicou:

- Tou com dor de pulga.

Eduardinho Rihan, de cinco anos, voltou impres­
sionado com a aulinha de religião e perguntou:

- Mamãe, por que é que Deus, em vez d� proi­
bir Adão de comer maçã, não proibiu ele de comer

morango? 65,00
120,00
85,00
85,00 I

65,00 .

Garotos

Um pirralho pergunta à mãe:
- Mamãe; Adão comeu uma maçã e foi expul­

so. Eu comi três e ninguém faz nada .

- ,... " ... _.-

Talheres [
O prof,. Heitor' Fróis ensinara ao pequeno Carlos

Henrique a maneira de usar os talheres. O peque­

. no manejava a coisa com grande hab!lidade e se­

gurança� Certo dia! vendo uma senhora idosa" US9r

faca errada, observou:
- q ,p�}_{Lnão gosta desta faca, dona. Esta é

...

a faca do�bRI�"""

Não precisa enviar dinhéiro! Você só pagâ ao retirar os li- z

.vros "à Agênc'ia Postal de sua cidade. Escreva para Edito­
ra Monterrey Ltda� -Rua Visconde de Figueiredo, 81, Tiju·
ca. Rio de Janeiro. CEP - 20.550 - Cx. Postal 24.119 - ZC·09.

Um pequenino maexpllca o que Deus faz:
-;_ Deus·reZl1 que '6 pros menlnonão fazê m!ll�.

criação.
Pobre que não vai à escola 6 PREGUIÇOSO.

. ... , , '

.

Regi�tradoras " Hugin e Rod Bel

;'Rel6gio d.é�· F?o.nt·õ'�e Relógio Vigia
·._ ..... ·,.1 ....·;.....

r- ....... '

� I
....... �

Também é 'cam a

IIARISOL....
.

. '

Ã' malha JOV'EM; DINÂMICA E
CERTINHA ...
você encontra em nosso

POSTO DE VENDAS
Rua Joinville

MARISOL S.A. M·,.(Av. Mal. Deodor,!, �91 • Fone: 72.0�Of � Jaragu� do �Ul • ;santa catarina,
"

E .

Rua Jorge Lacerda, 99· Fone:'33-0367 • rSão Bento do:Sul - 'Santa Catarina
r

MALHAS EM ALGODÃo'

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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SINDICATO DOS TRABALHADORES
NAS INDOSTRIAS METALORGICAS, MECANICAS
E DO MATERIAL EL�TRICO D� JARAGUA DO SUL

EDITAL DE ·CONVOCAÇÃº
o Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias

Metalúrgicas, Mecânicas e do Material Elétrico ds
Jaraguá do Sul, por seu presidente, convoca to­
dos os trabalhadores nas indústrias metalúrgicas,
mecânicas e do material elétrico de Jaraguá de)
Sul, sindicalizados ou não representados pela en­

tidade, para comparecerem à Assembléia Geral
Extraordinária, a realizar-se, em primeira convo­

cação, à�4 horas (quatorze horas) do dia 21 de
outubro de 1978 na futura sede própria do Sindi­
cato na Rua João. Planinscheck, 157 em Jaraguá
do Sul e não havendo "quorum" legal, noa termos
do artigo 612 da CLT, a assembléia será instalada
uma hora após ou seja, às 15 horas (quinze horas),
no mesmo dia e local em segunda convocação,
valendo esta nos termos do artigo 859 da. CLT.,
como autorização para a instauração de dissfduo
coletivo decidindo-se então, com. qualquer núme­
ro de presentes, a 'fim de ser discutido a seguinte:

NOTicIAS DE CORUPÁ
PREFEITO FARA INAUGURAÇõES

o Prefeito Municipal Adelino Hauffe está ultl-
,

mando os preparativos para' inaugurar e entregar
ao povo várias obras, iniciadas pelo ex-Prefeito
falecido em desastre, o saudoso Oechsler, e oon­

clufdas pela atual administração. Trata-se da lnau­

guração de três lindos prédios escolares cons­

trufdos em alvenaria e às eletrificações rurais de
Isabel e Poço D'Anta. Aguardando-se a liberação
do convênio com o Governo do Estado 'Para cons­

trução da ponte da Vila Rutzen.
Durante a Semana da Criança o alcaide co­

rupaense visitou as Escolas Municipais, dlstrlbuln­
do cadernos, lápis e balas em homenagem as nos­

sas crianças.
CAMARA MUNICIPAL

Em reunião do Legislativo Municipal, o vereá­

dor Ernesto Felipe Blunk solicitou que o Governo

do Estado reivindicasse junto a direção do Banco

do Brasil uma sub-agência ou Posto de Atendimen­

to para Corupá, fator Importante para beneficiar
nossos agricultores, que evitariam assim em se

deslocar a Jaraguá do Sul, fato que lhes causa

transtorno.
O mesmo vereador solicitou �e explanou da

necessidade em ser feito um reservatório de á­

gua com torneiras no Cemitério Municipal, em

virtude da instalação atual ser precária e não mais
atender as necessidades daquele campo-santo,
principalmente no dia de Finados.

A V I S O
O Posto de Saúde de Jaraguá do Sul, co­

munica que o novo horário de atendimento é das

7h30min às 12h e das 13h30min às 17h.

ORDEM DO DIA

1.° - Discussão e votação por escrutfnio se-·

creto, das reivindicações a serem apresentadas
aos senhores empregados ou a sua entidade de
classe, na revisão da convencão coletiva de tra­
balho, cuja vigência expira a 31 de dezembro de
1978 e autorga de poderes à Diretoria do Sindi­
cato para encaminhamento das reivindicações,
celebração de convenção coletiva, ou se necessá­
ria, a instauração de dissfduo coletivo.

2.° - Fixação da importância a ser desconta­
da de cada trabalhador pertencente a categoria
representada pelo Sindicato, de acordo com a le­
tra 'e" do artigo 513 da CLT.

Jaraguá do Sul, 16 de outubro de 1978.

Celso S. Medeiros

Presidente.

C LI\SSI FICI\DOS

COM. INST. HIDROELÉTRICA
KAMER LTDA.

de José Kamer
Material para instalação de luz.. água e

esgotos. Tintas em geral.
Construção Civil em geral.

Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 1699
Fone (0473),72-Q180

Jaraguá do Sul Santa Catarina

Café Sasse

PIoneiro em Micro Pulverizado

Mofdo a frio que garante maior

rendimento e melhor sabor.

Empresas serão obrigadas a infor�ar
ao Sine demissão de empr�gados

Brasflia - As empresas que demiti­
rem seus funcionários sem justa causa

poderão ficar obrigadas a informar os
escritórios do Sistema Nacional de Em­

prejJo (SINE), antes de iniciarem a con­

tagem do aviso prévio, caso o executi­
vo aceite sugestãó do Ministério do'Tra­
balho e baixe decreto-lei nesse sentido.

A idéia surgiu na Secretaria de Em­

prego e Salário do Ministério, foi dis­
cutida e encampada pelo recente Semi­
nário Internacional sobre Políticas de
Emprego, tendo come objetivo evitar

problemas de desemprego por falta de
informações sobre a demanda e a ofe.,­
ta de mão-de-obra no pais.

_

De acordo com 'o'projeto, as em-

presas ficam obrlgad�s � comunl�ar ao
Sine a respeito de dots tipOS de dlspen
sa; quando for sem justa causa ou en­

voiver um grande número de funcioná­

ri'os. Nestes casos, no primeiro dia do

aviso prévio, o empregado ou emprega­
dos demitidos levariam o documento a­

té o escritório mais próximo do Sine pa­
ra conhecimento oficial.

No escritório do Sistema Nacional
de Emprego, o papel do aviso prévio
seria carimbado e passaria a contar os

dias regulamentares. O funcionário dh·

pensado, por seu lado, faria uma entre­

vista e seria cadastrado, apresentando
sua qualificação profissional e preten­
sões salariais.

Vice-Governador
admite censura

aos telefones do

palácio.
RIO - O vice-governa·

dor de São Paulo, Sr. Ma·
. noel Gonçalves Ferreira,
revelou que os telefones
do palácio Bandeirante
são submetidos a inspe­
ções periódicas para ve
rificar se estão sob cen­

sura. Mas disse que o

Governo não é responsá­
vel pela escuta teletõní ..

ca.

Brasil é o segundo maior
produtor de suco mas

consumo é pouco
São Paulo - Os Estados dos limita-se à reexpor-

Unidos, com uma produ- tação como produto in-

ção anual de 170 mil cai- dustrializado o suco que
xas de . laranja e igual importam do Brasil •

consumo, é o maler pro­
dutor e maior consumi­
dor mundial de sucos ci­
tricos. O segundo maior

produtor é o Brasil. Só

que, para dar vasão ã sua
safra, ele precisa expor­
tar 90% da produção, en1
quanto os Estados Uni-

Jânio responde
a Doutel: 'Não
conheço esse

senhor'.
São Paulo - O ex-presi­

dente Jânio Quadros re­

cusou-se a comentar as

declarações do ex-depu­
tado federal Doutel de
Andrade que acusou de

aparecer com "seus mo­

dismos ultrapassados,
que não merecem crédito
algum" referindo-se à en­

trevista em que o ex-pre­
sidente disse ver com a­

grado a prorrogação do
mandato do presidente
Geisel.
Irritado, o sr. Jânio

Ouacros explicou que
ainda não havia lido os

jornais mas que não se

interessava pelas opi­
ruoes do ex-deputado
"porque não conheço es­

se senhor". Assim mes­

mo ameaçou o sr. Dou­
tel de Andrade: "se ele
falou alguma coisa contra

.

a minha moral eu o man-

do processar como man­

do orocessar todo safado

que me ataque a honra".

SIP analíva e vê algum
progresso no Brasil

Essa excessiva depen­
dência do mercado ex­

terno levou os citriculto­
res brasileiros a se reu­

nirem num "pool" que,
está promovendo nos

maiores centros consu­

midores do país uma

campanha publicitária
voltada para o aumento
do consumo interno da

laranja "in natura" e do
suco industrializado. O

objetivo a longo prazo é
conseguir pelo menos um

equilíbrio entre as ex­

portações e o mercado
interno.

BAHIA
COMEÇARÁ
COLHER
MA S DE 100
TONELADAS
DE TRIGO

Salvador - A Bahia co­

meça a colher ainda est�

mês, em Juazeiro, regiã'!)
do Médio São Francisc-o,
mais de cem toneladas
de trigo, produção que
faz parte dos projetos ex­

perimentais naquela á­
rea. O anúncio foi fei�o

peto Secretário da Agri­
cultura, sr. José �uilher­
me da Mota, que infor­
mou inclusive já haver di­
versas encomendas do
Paraná para o envio de
sementes.

Acrescentou o Secre­
tário que é a primeira vez

que a Bahia atinge esta

produção e "com início
do plantio de mais de 100
hectares de trigo em Ibiu­
ra (onde existe um outro
projeto experimental) a

nossa produção será, pe­
lo menos quatro vezes

maior que a deste ano".
O sr. José Guilherme da
Mota, acredita, inclusive
que a Bahia poderá pro­
duzir quantidade suflel..
ente para seu consumo.

o dia da colheita da
produção recorde, ainda
não está decidido, pois
depende da maturação fi­
nal. Contudo, deverá e­

correr na segunda quln­
zena deste mês. A colhei­
ta do trigo será feita com
ceifadeiras mecânicas,
cedidas por uma empre­
sa a Epaba - Empresa
de Pesquisa ,Agropecuá­
ria da Bahia.

-

Com Isto, ficou provado
que Bahia pOde introdu­
zir trigo e, mais do que.
Isto, de excelente quali­
dade. A importância do
fato é das maiores, pbr­
que todos sabem que o
Brasil Bmporta de vários
pafses, com o que dis­
nalizou o secretário.
pende multas divisas, fls

Para ele "é fácil um

particular usar' um apa­
relho de escuta e que em

qualquer "free-shop" de
Frankfurt se encontra
mais de 400 espécies

I' desses aparelhos à ven-

========,======='
da. Perguntado qual in­
teresse poderia ter um

particular no uso dos

censores, o vice-governa­
dor respondeu: "interes­
ses políticos, talvez".

O sr. Manoel Gonçal-
ves Ferreira, que 'Partici­
pou de um painel sobre
modelo polftico brasilei­

ro, no curso de extensão
da Escola Superior de

Guerra, falou também so­

bre a reformulação parti­
dária. Ele defendeu a am­

pliação do quadro parti­
dário com a manutenção
da Arena e do MDB.

Para ele, entretanto, os
novos partidos devem
ser criados de baixo pa­
ra cima e não ao contrá­

rio, como aconteceu com

a Arena e o MDB. Os no­

vos partidos devem ter
raízes populares como ti­
veram o PTB, a UDN, a·

firmou.

MIAMI - "A liberdade de imprensa no Brasil teve

algum progresso, pois cessou a censura prévia-em três

jornais que vinham sendo estritamente vigiados pelo
Governo do presidente Ernesto Geisel". A declaração
consta do relatório apresentado pelo jornalista Júlio

Cesar F. de Mesquita, de "O Estado de São Paulo", a

Sociedade Interamericana de Imprensa (SIP), que está
reunida em Miami examinando o grau de liberdade de

imprensa existente no hemisfério ocidental.
O representante brasileiro ressaltou, no entanto,

que os decretos que autorizam o Governo a exercer a

censura prévia continuam em vigência.
'.

A situação no Chile, tal corno fora comprovado re­

centemente por uma missão da SIP melhorou conslde­
ravelmente em comparação com a existente em 1975,
mas o relatório agora apresentado à Entidade ressalta

que a imprensa chilena ainda não é livre.

A Nicarágua foi o pafs que provocou mais debates
entre os delegados - mais de 500 - que participam da
34a. Assembléia Geral da SIP. A sra. Violeta de Oha­
morro, cujo marido Pedro Joaquim Chamorro, diretor
do jornal "La Prensa" foi assassinado em janeiro deste
ano, denunciou que a censura esta dificultando a cir­

culação do jornal. Por sua vez, Edgar Solis Martinez,
do "Diário de Novedades" de Manágua, órgão de 'Pro­
priedade da famflia Somoza, alegou que as severas me­

didas adotadas pelo Governo são 'necessárias para
combater o que qualificou de "uma consplração comu­

nista internacional" contra a Nicarágua. Também a­

cusou os correspondentes estrangeiros em seu país de
distorcerem as notrcias.

O jornalista cubano exilado Guillermo Martinez
Marquez, informou que há 18 anos não existe liberdade
de imprensa em Cuba, ao mesmo tempo em que os de­
leçados tomavam conheclrnentov de que no Panamá foi
decretada uma lei que obriga a todos os jornalistas que
exerçam sua atividade no país a serem credenciados
oficialmente. Lei Idêntica já existe na Costa Rica Ve­
nezuela e Colômbia, devendo ser adotada em bre�e na

República Dominicana.

Spézia &' Cía, Ltda.
SERRARIA E TERRAPLENAGEM

Rua João Januário Ayroso, 775

Fones: (0473) 72-0300 e 72-0215

Jaraguá do Sul Santa Catarina

VOC� QUER CONSTRUIR A SUA CASA

PRóPRIA?

ENTÃO PROCURE A

EMPREITEIRA HAWA LTDA.

Gente capacitada para bem servir

Rua João Planinscheck
Jaraguá do Sul Santa Catarina

Terraplenagem VA'RGAS
de lido Domingos Vargas

SERViÇOS COM RETRO ESCAVADEIRAS

SERViÇOS COM TRATORES DE ESTEIRAS

Rua Frederico Bartel, 181 - fone 72-0208

IMOBILIARIA JARAGUA

CRECI778

. Administração de bens e serviços

compra e venda de írnôvels

Rua .Acre, 56 - Bairro Jaraguá Esquerdo

Jaraguá do Sul - S. Catarina

SHALOM
BAR E LANCHO·NETE LTDA.

Sob nova direção - Cláudio Herbst

Strudel sob eneemenda
RESTAURANTE COM ATENDIMENTO A

LA CARTE

Breve cascudada

Em cima do Posto Marechal

Av. Marechal Deodoro, nr. 961

SERRARIA E BENEFICIAMENTO DE

MADEIRAS RIO MOLHA LTDA.

Madeiras imunizadas - Forro - Tacos - Roda-

Pé - Assoalhos - Lambris - Meia-Cana.

,
'

Construindo em madeira o pro�resso de nossa região

Rua Curt Vasel, 658 - fone 72-0550 - nesta

../

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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FRANCELlNO
PEREIRA: O
POVO NUNCA
TEVE O
DIREITO DE
ESCOLHA.

Brasflia -_ Em
nome da Arena,
o seu presiden.
te, deputado
,Francelino Pe.
reira (MG), afir­
mou ao colégio
eleitoral que a

eleição indireta
não subtrai "o
direito de esco­
lha" a se exer­

ci�o pelo povo,'
pOIS "este ele
nunca o teve, no
máximo optou
entre escolh9s
feitas nas cúpu­
las partidárias""
dizendo ainda
que a eleição
direta "não tem
o significado
que lhe querem
empresar".
Sustentou ele

que ao apresen­
tar candidato ao
colégio eleitoral'
"o MDB teve a

veleidade de
pensar em ga-
.nhar" Imaginou
sensibilizar o po
ve e levantá-lo
em onda inven­
cível em favor
do seu candida­
to. Criou uma

Frente, na jústi­
ficada desconfi­
ança nas atra­
ções da própria
legenda, mas tu
do se desfez, a

Frente e, com

ela, as illtSÕêS
de contar ,com
o apoio da� ma-

'

Iérta da Nàção".

INICIA-SE,. HOJE FESTIVAL ESPORTIVO
DO CLUBE RECREATIVO'DOS VIAJANTES

Amanhã, domingo, a partir das 8 horas da
manhã, Marlsol x Cruz de Malta; Menegottl li

Jaraguá Fabril; Blumenauense x Danllo F.C. e

Kohlbach x Instaladora Kamer. Já no perlodo dE'
tarde, Seria x Vlma de Guaramirlm, Vlracopos x

Peninha, ambos de Jolnvllle e no encerràmento
do festival Cyrus x Gnelpel.

Com um churrasco aos desportistas às 12

horas, será iniciado hoje, sábado, o 1.0 Festival
Esportivo do Clube Recreativo dos Viajantes de

Jaraguá do Sul, entidade que recentemente Inl�
clou suas atividades e que já conta, com mais
de 70 associados, todos profissionais do vo-

lante. '-"

.

Hoje, os jogos a partir das 14 horas são os

seguintes: Marcatto x Arweg e Veteranos de
Guaramlrlm x Frlgumz. As 16 horas o Festival
será interrompido, para . a realização do jogo
entre C.A. Baependi e C.N. Marcfllo Dias· de
Itajal pelo Estadual de Juvenis. Mas às 17h30min
jogarão Prefeitura de Guaramirim e Jarlta e en­

cerrando os Jogos de hoje Fruet x Dalmar.

Além de um bom cartel de jogos, não falta

rã, durante a realização do festival, ohurrasco

(filé duplo), cachorro-quente, chopp, caipirinha,
bebidas em geral e o gostoso strudel. Um final

de semana com muito esporte e divertimentos

para todos no. estádio o Baependl, a partir de

hoje, às 12 horas.

\ Para Deputado
ESTADUAL FEDERAL

Octacílio Pedro Ramos
1218

' Pedro Colín '

203

Para Senador

ou
Aroldo Carvalho Wilmar Oallanhol

•

•
<,

Moretti, Jordan & Cia. Ltda.

"Distinção Empresarial"
Mais uma vez, o

revendedor "FORD" de
JARAGUA DO SUL,
conquista um

tão disputado título entre
Revendedores Ford,
com os sequlntes
dizeres: Distinção
Empresarial, outorgado
pela FORD BRASIL S.A. à

MORETTI_, JO,RDAN &
CIA LTOA;, em
reconhecimento por
sua destacada atuação
nas atividades
da Revenda,
demonstrada por uma
administração
progressista, pelo emprego
de -modernos

Jaraguá do Sul (Se),
outubro de 1978.

.

sistemas de vendas e

avançadas práticas
promocionais e

pelo contínuo interesse em

prestar aos clientes
um atendimento
de alto nível.

J

. ,.

Venha conhecer a' tecnologia -avançada
r-

"FORD"

Está difícil p.ara· O Juventus'
Na noite da última quarta-feira, no Estádio Joãrl

Marcatto, sob Intensa chuva e com o gramadc) bai!­
tante alagado, o Grêmio Esp')rtlvo Juventus, de
nossa cidade, colheu mais um péssimo resultado

para a sua passagem ao hexagonal final do cam­

peonato Catrlnense de 1978.

Juventus e Paysandu de Brusque, ap6s os no­

venta minutos de Jogo, multo prejudicado pela. chu·
vas que caiam Intermitentes, apenas um magro ze­

ro a zero. Para o Paysandu foi um 6tlmo resultado,
pois era estréia de um novo treinador e também o

primeiro ponto na tabela, nesta atual fase do cam­

peonato. Porém, para o Juventu8, um péssimo re­

sultado, tendo em vista que o q�e lhe Interessava
era uma vlt6rla, se não expressiva, mas de um gol,
que lhe desse dois pontos na tabela, para com Isso

chegar mais pdrto do lider que é o Carlos Renau.x
da cidade de Brusque, que está multo distanciado
dos demais, somando nove pontos, enquanto que
o Juventus de Jaraguá do Sul, está agora com ape·
nas 6 pt. segulc;lo de perto pelo Avaf da Capital do Es­

tado, que soma cinco pontos e vem desenvolvendo
uma campanha em todos os sentidos, para obter
sua passagem para o hexagonal final do Catarlnão
deste ano.

No jogo da última quarta-feira o Juventus pe­
deria ter vencido, não fosse a falta de sorte e tam­

bém a anulação por parte do árbitro da partida de

um gol legitimo, anot�do por Ciso, ainda na primeI.
ra etapa da partida. Depois disso o Juiz' do enecn­

tro Sr. Claudlonor dos Santos, Inventou ainda algu­
mas compllcaçlSes, retardando .com Isso o Infclo da

segunda etapa e enfurecendo diretores de ambas

as equipes.

Acontece que o ar. Claudlonor dos Santos que­
ria receber seu pagamento antes do' fim do Jogo, o

que causou revolta nos diretores Juventlnos, pois o

Juventus não deve nada a ninguém e sempre tem

pago todos os árbitros corretamente, pagando tam­

bém o que a Federação ex(ge de um clube de fute­
bol da envergadura do nosso Juventus.

Portanto, de jogO, multo pouco se viu, sendo

que a dificuldade maior foi a forte chuva que caia
em Jaraguá do Sul e também o lastimoso estado lIo

gramado.

Mas, mesmo assim, o Juventus se empenhou em

busca de uma vitória, o que fatalmente não aconte­

ceu, acabando o jogo com o magro empate de zero
a zero. Foi juiz do encontro 'o sr. Claudionor dos
Sants, com trabalhe nermat, pecando no lance do
gol do Juventus e também na demora de reinício de

jogo, ná segunda etapa. Renda multo fraca, que de­
vido as chuvas somou apenas a quantia de dois mil
e quinhentos cruzeiros, para um diminuto público
pagante.

R E G.I'8 T RO C IV I L
Valérlo Kupas e Nltca Nitzke

Ele, brasileiro, solteiro, mecânico, natural de P:·

rabeiraba, neste Estado, domiciliado e residente em

Massaranduba, neste Estado, filho da Ricardo ,Kupas
e Melida Kupas. Ela, brasileira, solteira, do lar, na­

tural de Jaraguá do Sul, domiciliada e residente em

Rio Cerro, neste distrito, filha de Alfredo Nitzke e

Frieda Boddenberg Nitzke.
Edital nr. 10A78 de 16.10.1978
Varderlel Moura de Vargas e Mara Rúbia Rohweder

Ele, brasileiro, solteiro, operário, natural de São
Vicente do Sul, Rio Grande do Sul, domiciliado e re­

sldente em Curitiba, Paraná, filho de Felicio Dias de

Vargas e Delicia Maoura de Vargas. Ela, brasileira,
solteira, do lar, natural de Jaraguá do Sul, dornlcl­

.

liada e. residente na Rua Irmão Leandro, nesta cídc­
de, filha de Curt Rohweder e lolanda Sanson Hoh­
weder.

Edital nr. 10.419 de 16.10.1978
Vilmar Zimmer:mann e Elenir Machado

Ele, brasileiro, solteiro, motorista, natural de Ja­

raguá do Sul, domiciliado e residente em Ilha da Fi­

gueira, neste distrito, filho de Abelino Zimmermann
e Zelina Oechsler Zimmermann. Ela, brasileira, sol­

teira, costureira, natural de Rio do Oeste, neste E�­

tado, domiciliada e residente em _Ilha da Figueira,
neste distrito, filha de Evaldo Machâdõ e Santa Ma­
chado.
Edital nr. 10.480 de 17.10.1978
Sido Gielow e Aliria Grossldass

Ele, brasileiro, solteiro, lavrador, natural de Ja­

raguá do Sul, domiciliado e residente em 'Rio Cerro
I, neste distrito, filho de Gielow e Ana Koepp Gie­
low. Ela, brasileira, solteira, do lar, natural de Mas­

saranduba, neste Estado, domiciliada e residente em

Rio Alma, neste distrito, filha de Gerhard Grossklass
e Edla Laube Grossklass.
Edital nr. 10.481 de 17.10.1978 -

Randolf Bruch e Romilda Kraetzer

Ele, brasileiro, solteiro, operário" natural de Ja­

raguá do Sul, domiciliado e residente 'em Rio Cerro
II, neste distrito, filho de Guida Bruch e Cilly Gaedke

Bruch., Ela, brasileira, solteira, -baloonlsta, -natural de
Jaraguá do Sul, domiciliada e residente na rua São
Paulo, nésta 'cidade, filha de Wilfried Kraetzer e Eri-
-ca Gessner Kraetzer.
'Edital nr. 10.482 de 17.10.1978
Carlos Roberto Heinrich e Lisete Maria Demathe,
Cópia recebida ao Oficial de Corupá, neste Estado.

Ele, brasileiro,' solteiro. mecânico, natural de

Oorupá, neste Estado, domiciliado e residente em

Corupá, neste Estado, filho de Erich' Helnrlch e F!­
lomena Heinrich. Ela, brasileira, solteira, do lar, na­

tural de Jaraguá do Sul, 'domiciliada e residente 'na

Rua Luiz sartl; nesta cidade, filha de Antônio Derm-
the e Emi Voltolirii Demathe.
Edital nr. 10.483 de 17.10.1978
Aldérico Raimundo Rotta e

Divair Antunes de Oliveira

Ele, brasileiro, solteiro. motorista, natural de

Renascença, Paraná, domiciliado e residente na Rua
José Emmendoerfer, nesta-cidade, filho de Erminio
Antônio 'Rotta e Salutte R�Ha. Ela, brasileira,- soltei­
ra, atendente de enfermagem; natural de Vitorino,
Paraná, domiciliada e residente na Rua Jôsé Em­

mendoerfer, nesta cidade, filha de Juvenal Rodrigt.I'JS
de Oliveira e Laurentina Antunes de Oliveira.
Editai nr. 10.484 de 17.10.1978'

.

T�deu Hernàc.ki e' Vàldetê Hllleshelm.
'

Ele, brasileiro, solteiro. pintor, natural. de Ibaitl,
Paraná, domiciliado e residente em Vila lenzl, nesta'

distrito, filho de José Hernacki e Ladislava Wr<J"

,

'blewski Her�a,c.�!. Ela, bra�lJe!ra, solteira, costureira.
natural de.Blquaçu, neste Estado, domiciliada e resi­
dente em Vila Lenzl, neste distrito, filha de Ervino

�OsvaldÇ> Hilleshelm e -Lourdste schmtta.Hilleshelm.

�través da ação
,

"

-integrada de
'.' órgãos

qovemamentais e
" i)�. ""''éomúnitários, foram reaffzadas profundas transformações no organismo

'. social de Santa ôaianria.
• ,

Cuidamos da infância e da velhice, Cuidamos da saúde,
Nos últimos 3 anos, adaptamos, ampliamos e recuperamos arede .

hospitalar, Estamos construindo o Hospital Infantil de Florianópolis emais
•.

5 novas unidades hospitalares, 95 novas unidades sanitárias
entraram ern.operaçâo.

Abastecimento d'água e saneamento foram assuntos prioritários,
A Casan efetuou mais de 86 mil novas ligações e instalou sistemas de

H. "'.. abastecimento em mais de 50 municípios,
Em nosso Estado, 750/0 da população urbana dispõe hoje d!'l'água tratada.
Isso é o resultado do esforço ôe quem veste a camisa de Santa Catarina,

•
•

� ,� ,..,J
,

Áurea Müller Grubba, Oficial do Registro Civl!
do 1.0 Distrito da Comarca de Jaraguá do Sul, E�­
tado de Santa Catarina, Brasil.

Edital nr. 10.471 de 12.10.1978
Orlando Ribeiro e Rosa Nahs

Ele, brasileiro, solteiro, guarda, natural' de Jara­

guá do Sul, domiciliado e residente na Rua Wal�er

Marquardt, nesta cidade, filho de Francisco Ribeiro
e Adelina Cerutti Ribeiro. Ela, brasileira, soltelra,
costureira, natural de Pouso Redondo, neste Esta­

do, domiciliada e residente em Barra do Rio Cerro,
neste distrito, filho de José Nahs e Cecilia Schvartz
Nahs.

Edital nr. 10.472 de 12.10.1978
Pedro Kniss e Liliosa Santina Deola

Ele, brasileiro, solteiro, funileiro, natural de Ja­

raguá do Sul, domiciliado e residente na Rua Do­

mingos Rosa, nesta cidade, filho de Sebastião Kniss
e Maria Malheiro Kniss. Ela, brasileira, solteira, cos­

tureira, natural de Guaramirim, neste Estado, domi­
ciliada e residente em Ilha da Figueira, neste distrito,
filha de Marcos Deola e Silvina Deola.

Edital nr. 10.473 de 13.10.1978

João Alfonso Kons e Angela Maria SchmiH

Ele, brasileiro, solteiro, servente, natural de Ja­

raguá do Sul, domiciliado e residente em Ilha da F'­

gueira, neste distrito, filho de Irineo José Kniss e ReI'
nilda Petri Kons. Ela, brasileira. solteira, Industriária,
natural de São Pedro de Alcântara, neste Estado,
domiciliada e residente em Blumenau, neste Estado,
filha de Fridolino Leopoldo Schmitt e Alcida Diemon

Schmitt.
Edital nr. 10.474 de 13.10.1978
Hilário dos Santos e Irani Eleutérlo

,

Ele, brasileiro, solteiro, operário, natural de G::t­
ruva neste Estado, domiciliado e residente em Jara­

guá-Esquerdo, neste distrito, filho de Joaquim Jorge
dos Santos e Ámélia Pàlbares dos Santos. Ela, bra­

sileira, solteira, Industriária, natural de Jaraguá di)

Sul, dornlclllada e residente em Jaragua-Esquerdo,
neste distrito, filha de Geraldino 'Eleutério e Dolores

Camillo Eleutério.

Edital nr. 10.475 de 13.10.1978

Leonor Vicente Cardoso e Lídia da Silva

Ele, brasileiro, solteiro, operário, natural de Ja-,
raguá do Sul, domiciliado e residente em Barra do
Rio Cerro, neste distrito, filho de André Cardoso e

Apolonia Zimmermann. Ela, brasileira, solteira, in­

dustriária, natural de Jaraguá do Sul, domiciliada e

,residente na Rua João Carlos Stein, nesta cidade,
filha de Tereslnha da Silva.

Edital nr. 10.476 de 13.10.1978

.Osório de Araújo e Isabel Maler

Ele, brasileiro, 'solteiro, motorista, natural de Ja­
raguá do Sul, domiciliado e residente em ltapocuzl­
nho, filho de Manoel Tomaz daAraújo Júnior e Te­
cia Moreira de Araújo. Ela, brasileira, solteira, ,in­
dustriária, natural de Jaraguá do Sul, domiciliada e

residente na Rua Joinville, nesta cidade, filha de Es­

tephano Maier e Rosa da Costa Maier.
Edital nr. 10.477 de 16.10.1978

� • E para que chegue ao cenheclmento �e todos
:[ ,. .'�.t �' .

mandel passar. o presente edital que será publicado,
peia t';'prensa e- flm càrt6rio o�de sà�â afixado du-

.. • .,c:. '"
.. .�. 7" '"

rante 15 dias. Se alguém souber- de algum lmpeal-
rnento, acuse-o para os fins iegals.'

'

�u.r,e, Müll�r �ru.bb� - 9ficlal. _ �. _ ,

i� ).
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JA'RAGUAENSES! A' APÀE receberá suas co­

o IX Encontro·Estadual 'das APAEs,
e 28 de outubro.

CONTAMOS ,COM A COLABORAÇÃO DE TODOS

"<3orreio do PODO" -irmãs para
nos, dias 27

Ano LX - Jaraguá do Sul - Santa Catarina
Jaraguá do Sul, 21 de outubro de 1978 - N.o 3.009

Paraguaia

Através do Proeco - Programa de Educação
Comunitária, entidades civis, militares e
religiosas, os próprios estudantes e suas

, famflias, realizaram, voluntariamente, parte do
trabalho de manutenção de prédios escolares e focais

,

de prática esportiva.
Essa participação comunitária permitiu que os recursos do
FAS - Fundo de Apoio ao Desenvolvimento Social- tivessem
mais rendimento:,foram recuperados mais de 500 prédios,

constrUldas'124 quadras polivalentes e 27 novos
ginásios cobertos, já em operação.

Proeco - rC_§J..lI.t<'ldp do esforço de quem veste a
Cílmi§í! de Santa C..!ItlU"in�.

FRANZ S€HUBER-r
.

'

AS OPERAS
V II-

Johannes Breuel

o cavaleiro von Spaun conta em sua.

memórias que Schubert, com a idade de

15 anos, já havia escrito muitas obras,
sem que, no entanto, tivesse apreciado
nenhuma ópera. Ele era um dos poucos

b:nigos de Schubert, dos mais abastados
€o o levou então ao teatro para lhe faz sr

conhecer as óperas da época. IConheceu
então óperas de Spontini, Cherubini, Be­

loldlou, GliJek, Rossini, Mozart e outros
mais e se entusiasmou tanto que procurou

logo de escrever também para o teatro.
No decorrer dos anos Scht:bert com,

pôs 14 obras para o teatro entre óperas,
operetas e dramas musicados, porém, ne
nhuma delas teve a sorte de ser reconhe­
cida e apreciada pelo público daquele
tempo.

Os seus primeiros trabalhos, produzi­
cos entre 1814 e 1819 foram os seguin­
tes: Fotografia de Schubert - de 1.825

• O Castelo Alegre do Satanás, ópera (kotze­
bue); O Posto Quadrienal, opereta (Koernerj;
Fernando, opereta (Stadler); Claudine de Villa
Bella, opereta (Goethe); Os Amigos de Salaman­
ca, opereta (Mayrhofer); A Fiança, ópera - ina­
cabada; Adrast, ópera (Mayrhofer).

Nenhuma dessas óperas ou operetas teve a

sorte de ser aceita. Em algumas Schubert mes­
mo reconheceu a sua qualidade insuficiente pa­
ra o palcó e as retirou ou as deixou de comple­
tar. Somente "Claudine de Villa Bella", peça
graciosa, quase rosstnlana, merece algum des­
taque. Uma arieta e a canção dos ladrões aqra­
daram e se tornaram conhecidos. Só se conser­

vou o primeiro ato do manuscrito, dos outros
dois, os caseiros 'de Josef Huettenbrenner se

serviram para acender fogo.
Schubert procurou 'por todos os meios de

conquistar a sua querida Viena. As suas compo­
sições para piano e orquestra foram pouco d1-

vulgadas e somente os seus "Lieder" começara-n
a ser conhecidos de pouco a pouco. Nada me'

Ihor do que o teatro para fazer-se conhecer E'

por isso Schubert se pegou em qualquer llbereto
para transformá-lo em ópera.

Convidado pela direção do Kaertnertrthe-i­
ter em 1820 e animado pelo seu amlqo
Vogl, ele musicou a burleta "Os Irmãos G�.
meos" que teve cinco repetições e depois de­

sapareceu. Schuber:t assistiu a primeira apre­
sentação na galeria e ovacionado pelos amigos
e parte do público, não se apresentou, pois, "es­
tava vestido com uma jaqueta surrada e ernen­

dada".
No mesmo ano teve a incumbência de es­

crever a música para o melodrama "A Harpa
Mágica" que teve 8 apresentações e depois foi
retirada do cartaz. Os 500 florins que lhe foram
prometido pelas suas composições, nunca rece-

. "beu - o arrendatárlo do teatro faliu. Desse me­

lodrama se conservou a brilhante ouverture, de­

pois conhecida como Ouventure-Rosamunde e

que ainda hoje é uma das peças apreciadas pe­
los amigos da música de Schubert.

Mesmo com a oposição do público e corn

as dificuldades encontradas, Schubert não de­
sanimou - ele tinha confiança em si mesmo e

\

assim, auxiliado pelo seu amigo Franz von SchJ­

ber, trabalhou com afinco durante o verão de

1821 para nova ópera romântica em 3 atos "A!­
fonso e Es�rella". Surpreende a beleza da múst­
ca nobre, a instrumentação e os recitativos re­

solutos. A ópera não foi ,apresentada e teve so­

mente uma única aparição em 1852, com a in­

tervenção de Liszt em Weimar.
No mesmo ano (1821) musicou o drama de

"Rosamunde von Cypern" - libreto de W,lhel·
mino von Chézy, autora também do llbreta je

"Euryanthe", ópera de Carl' Maria von Weber e

que, por motivo do seu fraqulsslmo conteúdo.
fracassou também como a "Rosamunde" de
Schubert. Como já dizemos, ainda hoje gost'1-
mos de ouvir e fazem parte dos concertos coti­
dianos: a ouverture, as músicas de balé e dos
entre-atos da "Rosamundo".

Ainda em 1823 Schubert musicou a ópera
em um ato da Castelli "Pérfidas", título proibi­
do pela censura daquele tempo e que foi muda­
do definitivamente para "A Guerra Caseira", O
librete é para uma ópera cômica e Schubert es­
creveu uma música jocosa e leve. Os coros são
bem articulados, as árias melodiosas, música le­

ve e elegante sem descer ao vulgar. Apesar de

ser esta pequena ópera a melhor das suas com­

posições dramáticas, ela somente foi apresen­
tada em 1861 em Viena e em Frankfurt 'e é dig­
na de ser apresentada ainda hoje.

Qual foi a causa do insucesso da música
dramática de Schubert? A principal causa foram
os libretos fracos e mesmo medtocres com qus
Schubert se batia e que não lhe Inspiravam pa­
ra a música. (Exceção "Claudine von Villa Bel­
Ia" de Goethe e os libretos de "Alfonso e Es­
trella" de von Schober e "A Guerra Caseira" de

Castelli). Schubert não era dramático, mas es­

.senclalmente Hrlco, ele não possuía a vista prá­
tica para o teatro, para os bastidores e a ribal­

ta, nem o instinto para a comédia. I::le era o

mestre do "Lied", porém pata o palco ele ne­

cessitaria de expressões mais rudes e apaixo­
nadas para acompanhar a vida cálida e sen­

sual do dramático. Por Isso as suas obras dra­

máticas não conseguiram êxito.

JÁ EXISTE EM JARAGUA DO SUL, ATENDIMENTO
MIêDICO-AMBULATO·RIAL A PEQUENAS E MIêDIAS EMPRESAS.

ClÍNIC�Httl�(,/�d
Rua Walter Marquardt, 77 - Telefone: 72-0101

'/

PLANTÃO DIA E NOrrE
CONV�NIOS COM O COM_!:RCIO E EMPRESAS
- CHnica Geral
-- Doenças de Senhoras
- Olínlca de Crianças
- Pronto Socorro.

IRMÃ MARIA FOI ALUNA DO PAPA:

"ELE SEMPRE FOI UM HOMEM

MUITO SIMPLES".

A irmã Maria Hilária Hatko) assessora

da madre 'geral da Congregação
Católica, em Crlciúma,
foi aluna do Papa João Paulo II na
Universidade Católica de Lublin, na
Polônia, no período de 1956 a 57. "Ele
foi meu professor de Filosofia e

lecionava também lêilca
'

da FiI'osofia. Sempre foi uma pessoa, muito
simples e muito organizada,

'

com idéias filosóficas muito claras".
Irmã Maria confessa que durante a

eleição do novo Papa lembrou-se do
cardeal Karol Wojtyla.

SiderúrgicaMARIO TAVARES DA CUNHA MELLO

TABELIÃO DE NOTAS E PROTESTOS
'DE TlTUI!OS

E O I T'A L
São paulo - Dentro de três anos, estará em ope­

ração a primeira uslna siderúrgica do Paraguai - a

Acepar, Aceros Del Paraquay - com uma produção
de 100 mil toneladas de produtos não-planos, sufici­
ente para cobrir toda a demanda paraguai, atualmen­
te da ordem de 50 mil toneladas anuais.

Pelo presente edital de citação, pedimos aos

senhores abaixo relacionados que compareçam
em nosso cartório para tratarem de assuntos de
seus interesses:

Assessoria Brasileira de
Cobrança SC Ltda.

ARNO ZINDARS COM. IND. LTOA. .- R. Emi­
lio Manke, 96 - Guaramirim; ADEMIR NOERN­
BERG - R. Atanazlo Rozza _... Guaramirim; AUDO
PICOU - R. Waldemiro Mazurechen, 38 - nesta;
ANTONIO R. MAZUCHETTI - R. Mal. Deodoro,
961 _- nesta; EGIDIO HISI - R. Rio de Janeiro,
1015 - Nesta; EUDIO ROMÃO - R. Getúlio ve:

gas - Oorupá: ERICK BRANDT - R. 28 de Agos­
to, 2278 - Guaramirim; INGOMAR SASSE - R.
11 de Novembro, s/nr. - Massaranduba; JOSÉ
,JURANDIR DE CASTRO - R. AC/Hotel Cruzeiro;
MADEREIRA SANTO ANTONIO LTOA. - R. 11 de
Novembro, 230 - Massaranduba; SÉRGIO LEM­
KE - R. 28 de Agosto - Guaramirim; SAMIR TO­
MAZELU - R. Joinville, 258 - Nesta; TERRAPLE­
NAGEM AGRICOLA BERRI LTOA .

.- R. Braço
Campinha - Massaranduba.

EXECUTAMO,S COBRANÇA S'EM
QUALQUER DESPESA PARA

Financeiras
Comerciantes
Indústrias
Administradores de Imóveis (Condomínios)
Particulares

CONSULTE-NOS SEM COMPROMISSO

Rua Exp. Antônio Carlos Ferreira, 22 - 1.0 ando -

S/21· - Ed. Miner - Jaraguá do Sul - SC

t Ag,a�e[imenlo e [onvite Dara Mi!!a �e ].o �iaValéria Tavares da Mota Rezende - Oficial

A família enlutada de

HERCfLlO ANACLETO GARCIA

profundamente consternada com o seu falecimen­

to, vem por este meio, agradecer aos parentes,
vizinhos, amigos, aos que enviaram flores, cercas,
telegramas e, que acompanharam o estinto até

sua última morada.
Agradece em especial ao Dr. José Emílio

Zapata Montano e aos enfermeiros e enfermeiras
do Hospital Jaraguá pela dedicação prestada ao

estinto. Agradece também ao Padre Antônio E­

chelmeyer pela celebração da missa de corpo
presente e pelas palavras de conforto proferidas
em casa e à beira do túmulo.

, Outrossim, aproveita o ensejo para convidar

para a missa de 7.° dia, que será celebrada dia
23.10.78 (segunda-feira), às 19 hOras na Capela
Santo Antônip em Nereu Ramos.

PRECISA-SE
DE

Cobradores e Inspetores'
de Cobrança

COM OU SEM PRÁTICA.

TRATAR A RUA EXP. ANTôNIO CARLO·S FER­

REIRA, 22 - 10. ANDAR, SALA 21 - ED. MI­

NER, NESTA.

FALAR COM o SR. OSóRIO KANZLER.

Olhe para­
a frente.

o novoPassat 79
está aquí, esperando
você. E emocionante
ficar frente a frente
corneie.
Conhecer a outra

face do Passat, agora
com linhas mais
modernas.
Experimentar

o conforto do novo
Passat, que nenhum
outro carro da sua
classe pode oferecer
Como.Heven­

dedor, nós também
trabalhamos na
renovação da linha
Passat.
Renovando

as linhas de crédito
e criando planos de
financiamento tão
espetacu lares como
o novo Passat 79.
E traga seu carro
usado, ele será aceito
como entrada

E-- h d d"
É hora de mudar.

, Entre em nossaora emu ar. loja, escolha seu novo

Venha conhecer o Passat79. fr::�7geváe�

MENEGOTTI VElCULOS SA.
o SEU REVENDEDOR VOLKSWAGEN - Av. Mal. Deodoro, 930 - fone: (0473) 72-0488

..,

/"T?Scl SISTEMA
\:SSZ7 CODESÇ

,: PARTICIPANDO COM VOCÊ

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina




